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vio» com uma tortel&xem (]e cêrra de 
1 280.000 tons. Tem perto do 1.325 
vapores. 

ItarurHOH parn n guerra 

Tcndo-se dito que o JapSo não tioha 
fundos para a guerra, o correspondente 
do Tinira, em Tokio, protestou contra 
essa afíirmaçâo. 

A reserva do Banco, quo em todos os 
palzes forma o principal thesouro de 
^w.rra, eleva-se a 181.000 contos da 
noma inoeda. Além disso, o Banco dis-
po»? da faculdade do «mUtir 64.810 con-
tos, qne ainda llic faltam para attingir 
o maxiino lega! da einisilo. 

Parte das siminas fornecidas pelo 
empreatimo de 72.450 contos, contrahido 
o atino passado, está ainda em Londres 
á ordem. 

Além disso, ainda o governo japonez 
pôde recorrer a tn-s fontes importan-
tes: os fundos da marinha, na impor-
tância de 43.820 contos; o fundo de in-
stmcçilo publico, e o fundo do providen-
cia contra a fome, dispondo cada um 
delles da quantia de 10.51)0 contos. 

Isto é mais de 385.000 contos. 
Ora, a guerra de 1894 custou ao Ja-

pão apenas 275.310 contos, dos quaes 
grande parte fui dispendicta na compra 
do navios e dc armamentos, despesa 
que n5o é preriso fazer agora. 

Calculámos estas cifras ao cambio 
actua!, para simples comparado. 

Esosía e I n g l a t e r r a 

A política pro-japoneza da Inglaterra 
attrãi seriamente as atteuções n<?s meios 
diplomáticos da Europa. Ha todas as 
razues para crêr que a Rússia está ain-
da menos em lueta com o Japão, do que 
com a Inglaterra, e que a alliança an-
g!o-japoneza ó o motivo principal de to-
do n litígio. 

For occasiAo do tratado anglo-japonez, 
alguns políticos previdentes disseram que 
est-; tratado era uma declaração de guer-
ra á fíu sh, por desmanchar o equilí-
brio -ias potências no Extremo Oriente 

Numerosos políticos declararam que 
era chegado o momento para a Rússia 
de responder á política de alfinetadas da 
Inglatorra por unia demonstração nas 
fronteiras du« índias e uma política ag 
grcs;;iva Pérsia. 

teve a palavra o sr. Metello, qn« se ha-

via lnscripto desde hontem. 

O orador comcçou o seu discurso de-

rlarando-sc abertamente contrario ao 

Tratado e levantou uma nova questão, 

lembrando a lei n. 01, que orgar.ison os 

Ministérios e que determina que os tra-

tados e convençôe* internacionaes s»'jam 

Hiibmettidos á resolução do Congresso 

Nacional, acompanhados do projecto de 

lei formulado pelo poder executivo, fi-

cando, entflo, esse trotado ou convenção* 

dependente dc approvaçãodo legislativo. 

Mas, etn vez disso, disse o orador, e 

sr. barão do Rio Branco, ministro das 

R-.laçfies Exteriores, limitou-se a remet-

ter o accórdo firmado com a Bolívia 

acompanhado dc uma simples mensagem 

do presidente da Republica, pediudo 

para o mesmo approvaçBo do Congresso. 

Terminou decluraudo que, em aua opi-

nião, o Senado não pode decidir nada 

sobre o Tratado de Petropolis porque, 

além de não terem sido preenchidas as 

condições estabelecidas na lei n. 91. o 

poder executivo não elaborou o proj -

eto de lei, como lhe competia fazer 

O sr. Bernardo de Mendonça Sobri > 

respondeu ao orador, defendendo o Tra-

tado e, em seguida, occupou a tribur." 

o sr. Lauro Sodré, que pronunciou um 

longo discurso em opposição ao accôrdo 

Pinilla—Rio Branco. 

Entre as varias considerações que fez, 

o orador lembrou a opinião do finado 

conselheiro Pedro Luiz, quando minis-

tro da pasta de Extrarjgairos, no tempo 

do Império. Entende quo o territorio 

do Acre não precisava ser comprado, 

por que era legitimamente brasileiro, e, 

portanto, desnecessárias seriam também 

quaesquer permutas da territorios, como 

se fez. 

Por ultimo, falou o Br. Virgílio Dc-

masio, defendendo o Tratado, apresentan-

do vários argumentos a seu favor e jus-

tifi ando o acto do governo, que procu-

rou dar i questão a solução mais hon-

rosa possível, deante da gravidade da 

pendência com a Bolívia! 

Consta que, na sessão de depois dc 

air.a.i hü, será encerrado o debate c p:o-

vavelmcnte votado o Truta Io. 

A j r a a r n i ç ã o do Ac re 

RIO, 11 

Na conferencia que se realisou hoje> 

no palácio do Caitetc, entre os srs. 

conselheiro Rodrigues Alves, prcHideute 

da Republica, marechal Argollo, minis-

tro da Guerra, e barão do Rio Branco, 

ministro das Relações Exterjores, ficou 

resolvido qu-: oa corpos do exercito que 

ainda se acham no Acre sejam dalli re-

tirados ficando naqnelle territorio ape-

nas nm destacamento de 100 praças, 

commandadas por um capitão. Essas 

forças estacionarão cm Manaus, onde 

aguardarão ordens do governo. 

E m i g r a d o s do B i o G r a n d e do 

N o r t e 

RIO, 11 

O governo resolveu fretar dous navios 

para o transporte dos emigrados do Rio 

Grande do Norte que se destinam a esse 

Estado e ao do Paraná. 

O conselheiro Rodrigues Alves, presi-

dente da Republica, em conferencia que 
leve hoje com os srs. Lauro Müller, mi-

nistro da Viação, e Seabra. do Interior, 

resolvfu que o governo da União envie 

soccorros ás victimas da sêcta do norte 

e lhes conceda paisagens grátis, não só 

via marítima, como pelas efltrad: a do fer" 

r >, correndo as despesas por conta do 

Ministério do Interior. 

O dr. Lauro Miiller expediu ordens no 

sentido de serem concedidas passagens 

gratuitas a 2.000 pessoas, por conta do 

seu Ministério. 

A 3êccx do Cea r á 

RIO, 11 

O dr. Lauro Mulíer, ministro da In-

dustria, mandou remetter para o Ceará 

os apparelhos destinados á sondagem dos 

açudes e determinou que sejam desde já 

atacados os serviços que dependiam des-

ses apparelhos, empregando-se nesse tra-

balho os habitantes das zonas onde os 

effeitos da secca tenham sido mais rigo-

rosos. Os trabalhadores terão passagenB 

grátis na* estradas de ferro. 

E x e r c í c i o s m i l i t a r e s 

RIO, 11 

O ministro da Guerra resolveu que, era 

v,s!a do rigoroso calor destes dias, fos-

sem adiados para occasiJo mais oppor-

tuna os exercícios que os alumnos da 

Escola Miiitar deveriam fazer agora, na 

estação do Pinheiros, da E. Ferro C?n-

trai. 

C ar.; a r a 

m i R U M O 

i;a;i oommandndas polo general 

Culorda Benavento e a» revolu-

cionárias, sob nu cnlens dè Af^ 

paricio Saraiva. 

An forças lega?» surpreliundo-

ram os revolucionário», quandf» 

estes atravessavam o I'aso Na-

varro, e o general Calorda Be-

nevwito, dispondo as suas trd« 

pas, corlou-lhos a retirada, ini-

ciando o combate com unia vi-

gorosa cargíi de cavallaria. 

O cffeetivo das forças d»? Ap . 

paricio foi alli calculado cm 0000 

homens. 

Faltam pormenores do com-

Late. 

O C A R N A V A L 

M 0 N T E V I D E ' 0 , 11 

Em vista dos graves aconte-

cimentos devidos á revolução 

rjue se alastra por todo o paif ," 

o governo resolveu proli ibir que 

sf realisem este anuo as fostaa 

carnavalescas. 

N O V O C O M B A T E 

A P P A R I C I O S I T I A D O 

KIO, 11 , 

O marechal Argollo,- min istro 

• 'a Guerra, recebeu hoje um te-

legramma do general Ro l l igues 

Salles, commandante do 6 ' dis-

trieto militar, confirmando a no. 

tici.i de se acharem sitiadas, cm 

Paso de los Toros, as forças re-

volucionárias commandadas por 

Apparicio Saraiva. 

Batem-se no Extremo Oriento 

enormes massas humanas. An-

tagonismos políticos o ambições 

do predomínio, encontrando, nos 

interesses commcreiacs, pretexto 

á liquidaç5o dc antigos odios, 

prepararam b já estão repre-

sentando o espectaculo da lueta 

talvez a mais pavorosa c mortí-

fera que tenha de ser assignala-

da nos annaes da historia. To-

dos os engenhos com que a ar-

lo dá guerra, ultimamente, se en-

riqueceu, vão encontrar, no plei-

to ha poucos dias enterreirado, 

um vasto campo dc aeção c de 

cxperiencia. 

—Até onde irá, na guerra, o 

emprego da electricidade ? Qual, 

para o resultado das batalhas e 

para o estudo das marchas, a 

utilidade da aeronave ? Nos 

combates navaes, qual o apro-

veitamento effcctivo do tcleme-

tro ? o valor do submarino ? a 

Buperioridade ou inferioridade 

;la torpedeira, deante do coura-

çado ? E, como ogses, quantos 

outros problemas a realisar ! 

Prcoccupadas, ínteressadissi-

mas, as nnçõos européas e ame-

ricanas acompanham, sem um 

momento dc desattenção, o des-

dobramento do magno succcsso. 

Quer para o mobilisado exerci-

to japonez, quer para a enorme 

massa humana que vai compor 

a força effcctiva do exercito rus-

so - o maior ató hoje arregimenta-

do sob a dirccção dc um general—, 

todos os governos oriundos da 

civilisação occidental j á despa-

charam officiaes o commissôcs, 

homens de guerra c homens de 

sciencia. Navios desfraldando to-

das as bandeiras seguem agora, 

em viagens forçadas, para os 

mares do Oriento, e ahi estacio-

narão, acompanhando e estudan-

do as evoluções c as peripecias 

ios choques navaes, que consti-

tuirão, ao menos iia primeira 

pliasc da grande contenda, o cen-

tro dn sanguinolento drama in-

ternacional. 

Todos- as EdçCoB V <odoc os 

governos ? todas as bandeiras ? 

Não. Uma dellas, especie de con-

vidado que não comparece á 

festa por falta de camisa l impa, 

notabilisar-sc-á pela ausência. 

O Brasil não tem pessoal com-

petente para o desempenho de 

commissões militares na guerra 

do Oriente. 

O Brasil não tem um navio 

capaz de ir do Ttio dc Janeiro 

ao littoral da Coréa. 

O Brasil só pelos jornaes lia 

de ter noticias da guerra entro 

o .Japão e a Rússia. 

Para que fique bem authcnti-

cado o desprezo de que o pobre 

Brasil é alvo no comício dos po-

vos civilisados, basta nssignalar 

a tristíssima circumstancia de 

não haver o infeliz recebido, se-

não em ultimo logar, quer da 

Rússia, quer do Japão, a noticia 

do estado da guerra e do inicio 

das operações marciaes! 

A que assoalho carcomido c 

pútrido a Republica rebaixou 

minha patria ! ? Quasi lhe sup-

primiu o exercito, acovardando-o 

deante dos corpos de policio; 

destruiu-lhe a marinha, privan-

do-a at6 da possibilidade de ap-

parclhar commissão que, em vin-

te e quatro horas, o governo 

argentino deliberou e poz em 

eorviço; e, para intogralisação 

da baixeza, para totalisação da 

infamia, cila, a Republica dos 

Estados-Unidos do Brasil, a Re-

publica que se dizia proclamada 

pelo exercito c armada cm nome 

da nação, entrega o Brasil des-

armado, desmoralisado, desfei-

tcado, ao escarneo e ao despre. 

zo dos povos cultos! 

Lá fóra, a evolução humana 

segue o seu rumo. A sciencia, 

a força, o direito, a machina, a 

electricidade, o radium, o senti-

mento das nacionalidades, as li-

gas de paz, o desdobramento das 

theses socialistas, a possível, tal-

vez provável, organisação da so-

lidariedade humana em bases 

mais sólidas do quo as propor-

cionadas pelos theoristau do idea-

lismo... Lá fóra, tanta cousa! 

tanto sonho, sim, mas também 

tonto começo de realidade. E cá 

no Brasil, nas mi l e duzentas 

léguas do costa desarmada e 

desguarnecida; cá no Brasil, na 

Republica proclamada pelo exer-

cito o armada, ha quatorze annos: 

—Não temos exercito. 

—Não temos marinha. 

—Não temos opinião publica. 

—Jemos a Casa da Moeda. 

—Temos desfalques. 

f a i z liquidado 1 Paiz sem rumol 1 

Santos—1904. 

M A I T T R M F R A N C I S C O 

Victoriada Rússia em Porto Arthur? 
P R O C L A M A Ç Ã O P A G U E R R A 

F a m í l i a I m p e r i a l a a C o r é a 

V A R I A S I N F 0 R M A Ç Õ E S |i pu* p i i i i j i l r» 

ua.i m i r ou 4 0 0 , 
clasíí, 20*000. 

K, tsclatiilj vinho 

L O N D R E S , 11 

O Daily Mail publica hoje um 
1 despacho telegraphlco proceden-

te de Tokio, noticiando que os 

japonezes aprisionaram dous 

' transportes de guerra russos— 

' Ekaterinoslav o Anje.m, que fo-

ram conduzidos para Saseho, es-

coltados por vasos de guerra 
1 japonezes. 

Para esse mesmo porto foram 

levadas quatro baleeiras russas 
1 quo a esquadra japoneza apri-

sionou. 

; A família imperial refugiada 
L O N D R E S , 11 

A imprensa desta capital rece-

' beu despachos do Tokio, noti-
1 ciando que as forças japonezas 

' chegaram a Scoul. 

A côrte da Coréa, aterrorisada, 

' acceitou a protecção da França. 
1 A família imperial asylou-se 

na Legação franccza. 

A dynamite 
L O N D R E S , 11 

Os jornaes noticiam quo um 

despacho procedente de Slian-

- ghal informa haverem os japo-
1 neze.i minado, a dynamite, a fer-

• ro-via da Mandchuria. 

A explosão causou trinta mor-
1 tcs. 

Victoria da Rúss ia? 
P E T E R S B U R G O , 11 

Está delirante dc enlhusiasmo 

a população desta capital comas 

. noticias agora chegadas sobre o 

. combate naval cm Porto Arthur 

e no qual a sorte foi favoravel 

. aoíjjr.URsos, ao contrario do que 

' diziam os telegrainmaa de pro-

. cedendo japoneza. 

Tres cruzadores e quatro cou-

raçados russos soffrcram ieves 

avarias, indo a pique o ciuza-

. dor japonez Akitsiixhima. 

Reina grande animação nesta 

capital, depois de ter sido di" 

vulgada essa noticia, 

i O povo nffluo ás ruas, pra-

, ças o redacções dos jornaes 

cantando o hymno nacional e 

dando enthusiasticos vivas ao 

, tsar. 

As auetoridades, porem, não 

. confirmam essas noticias e a im-

prensa diz que os diplomatas 

não acreditam na veracidade 

dellas. 

Apesar disso, continuam a ani-

mação popular c a grande con-

fiança na victoria dos russos. 

Movimento de forças 
L O N D R E S , 11 

Sabe-se nesta capital que nove 

cruzadores japonezes conduzi-

ram 2.500 soldados para Chc-

mulpo e que as forças japone-

zas desembarcadas na Corén são 

superiores a todas as forças 

russas que se acham na Mand-

churia. 

Massacre 
L O N D R E S , 11 

Noticia a imprensa desta capi-

tal que o chefe do estado-maior 

do exercito japonez affirma ha-

verem os russos matado 100 

chins que cortavam os appare-

lhos telegraphicos etn Liao-Yang. 

Duque dos Abruzzos 
BUENOS-AIRES, 11 

O duque do Abruzzos, com-

mandante do Liguria, que se 

achava neste porto, resolveu 

apressar sua partida, atim de 

assistir ã guerra no Extremo 

Oriente. 

Ao duque de Abruzzos foi of-

ferecida pela colonia italiana do-

miciliada nesta capital uma me-

dalha de ouro, commemorativa 

de sua visita a esta cidade. 

Commando das forças 
P E T E R S B U R G O , 11 

O tsar Nicolau decretou hoje 

a nomeação do almirante Alc-

xieff para commandante cm 

chefe na guerra russo-japoneza. 

—Um novo corpo de exerdto, 

que está sendo formado na Si-

béria, vai ser mobilisado, de-

vendo partir logo para o thea-

tro das operações. 

O recrutamento tem sido fei-

to em alta escala, tomando ar-

mas todas as pessoas capazes. 

Botto desmentido 
P E T E R S B U R G O , 11 

A Imprensa officiosa desta ca-

pital desmente hoje A boàtoque 

circulou sobre um emprestimo ( 

de quarenta milhões de libras ' i 

Do raid tirámos o» «eínintes daJn» 

aolir: a marinha dua dua» oiiçflM «rn 

Kucrra : 
.[Jo.is dlillncto» offkiaua da uosta .r-

niada obufMjubram-noí <om a r«lav*o 
<la< noMadi-s navoc» du Kusaia e do 
Japfto. 

rinlaa nota», rjnc adeante imhlinnioa, 
sio intcrcMautes para (joem díêij.r 
a :oni|ianlur vs autcoMOS da gusr t 
Eit-aa . 

Rúss ia 
COU RAÇAD0S 

Tsftrcri/ch—Conltruidó cm 1901. Lei-
lica 115.000 toneladas; o armado com 
53 canhflc» e i|iiaJro tubo» para o lan,a-
mciito de torpedos. As carvociras tar-
regatn nornsaltnente 1.250 tonelada» Je 
combustível. Couraça de 10", de it̂ o 
Krupp. Desenvolva a velocidade de JH 
nós por liora. 

Xiilae-Polrmlin Tiicrit(hcr,krj—C'K-t 
IOIJO. 12.600 tou»., 44 can!i'".e», 5 lur-
pedo». CarrJo normal, 07o ton». o fiOO 
de petiolco. Carvão, máxima, 870. C»u-
rai;a, 9". Krupp. Veloc 1H m. 

//elriiau—C'on»t '.'• '). tü.TOOtoiu.. 
5B canliCe», 0 t. terpedo». CarvSo mi»-
mal. t.uoo tons. Mal. 2.000. Coura», 
li", Krupp. Vcloc. lft ii. 

/'ollara—Cons:. 18'.U 1'clropatlor k. 
iíiOl. Srrcstn; ot, 1 » . 11.000 tor.n , 
53 canliúcs o o i. torpedos. Carvüo nc.r-
i ai, 700, mas., 1.050 tons. Vel., 1» n. 
Couraça, t6M Haivcv. 

Tri-Sríatitrha—CvBat. 18S»3. 12 •' 
tor.H., 00 canliúcs cO t. torpedos, '..o 
carv. normal, max. l.OíHJ tons., co;.ra-
ra, to". Crcusot, especial. Vel. 17 u. 

fíostú ar — Const. 1̂ 07. 2000 to -
3< canhõis. 0 tuu. torp. Carv. nora»>! 
•V i ton». M u . S M). 1'óde usar petrr 
também. Cour.tça 15" Harvsy. Vel. l ! i • 

HitHOi YeWi — Con«t. IííSJ. 3. . , 
ton». 4Í5 cauhn h. fl tnb. !orp. Cai- Ao 
nonrit, 500 i <n«. Max. 800 tou». \ . 
13 n. Couraça 10" Cr.usot. 

Xnrnriu—':onst. IOT1. recon-t. 1"C . 
10 0vi0 tons. 4'í ranltõ^s o <i b. toi.p. 
Carvão normal, 4IM tor.s. M.%. 7..; 
V. 1. 10 n. Cour.içi 10" (' .m;.ojnd. 

Pri: iiwtMI-.lpootiilfiff— (,'omt lf . 1 

H.500 ton->. 33 ca^iiòcs. Carvito ii iro ai, 
50) tons. Max 800. Vel. 12 u. Cou.'a-
ça Cnmpound 14". 

Ci i iii-Pobit(iotia*rla — Const. li- îí. 
tiitlp/i ioast. 1»87. 10.500 tons. 43 ta-
r > j , 7 tnb. tore. Carv:\o norma!. 
Max. S70 tou». Vc». 10.5 n ÜV n 
Loiirj viiHd l . 

Skaterina //-Const. T*W». tff. M I 

1Ü00. Trhc.-uli't—C nst. i ei 1-iíJ. 10.Í150 
2,1 canhões 7 tnb. ir>rp Car <ti 

normal. 7'Ki tons. Max. 8;o. Vel. 1 n. 

Bio, 10-2—904 

Commentavam, hoje, na porta 

do Farani, varias pessoas dc no-

tável collocação social o tom dea-

abrido das mofinas, aggredindo 

os que t im atacado o Tratado 

de Petropolis, Bendo original, 

diziam uns, que só seja poupado 

o sr. conselheiro Ruy Barbosa, 

o que prova, accrescentavain ou-

tros, quo nenhuma publicação se 

faz sem audiência dc quem as 

púde mandar sustar... por ser o 

pagador de tudo. Das mofinas o 

dos auetores. 

A palestra versara só sobre 

estes pontos interessantes. 

Akgos "^ 

-

k C o m p 
O cír. Carlos T«>bar foi conduzi Jo cm 

landim do palácio, acompanhado por 

u.n m;:nbro da cas-i militar da presidên-

cia. 3MÍ> recebido no Cattete com to-

das as honras devidas ao seu alto cargo. 

O 1'uiia'i foi escoltado por um piqne-

tft do ü" rogiínento de cavallaria em pri-

meiro Uiiiform'! e, tanto na chegada do 

novo diplomata como na occasifto dc sua 

waliida, uma companhia di guerra pres-

tou as devidis continências, executando 

a banda drt. mt: *a os hymnoa do E |ua-

djr e do Bra-»i . 

O sen&doir Glyoerio 

«ÍO. u 

O senador Francisco Glycerio partirá 

no proximo sibbado pjra essa capitai. 

O conselheiro K.ocTrig-iios Alves 

RIO, 
O conselheiro Rodri^nos Alves, preíi-

Uento d i R-;pubiica, Jesccti hoje de Pe-

tropolis, tendo dado audiência publica 

no pala-io do Cattete, depois da rcce-

pçâo do ministro do Equj4ui . 

Era sogoida, 8. exo. confere iciou com 

o marechal Francifoo dc Paula Argollo, 

ministro da Guerra, tratar.di dos acon-

tecimentos na fronteira do Sul. 

Estiveram tambe-n no paUcio do Cat-

tete conferenciando com o chcfe do Es-

tado, o» srs. bario do Rio Branco, mi-

nistro das Rc ções Exteriores, dr. J . 

J. Seabra, ministro do interior. Nesta 

ultima conferencia, ficou resolvido que o 

governo da União enviará de prompto 

os soccorros reclamados pelos famintos 

victimas da sòcca no Rio Grande do 

Norte. 

Co i i f e r snc i a en t r e m i n i s t r o s 

BIO. 11 

O marechal Francisco de Paulo Argol-

lo, ministro da Guerra, esteve hoje 

nu Secretaiia das Relações Exteriores, 

cm conferencia com o nr. barão do 

Rio Branco, tratando do regresso da 

maior parte das forças destacadas no 

Acre e combinando sobre as medidas que 

serüo postas em pratica na fronteira do 

Uruguay. dc modo a ser mantida a mais 

completa neutralidade do Brasil deante 

des acontecimentos que se desenrolam 

no paiz vizinho. 

O T r a t a d o de Pe t r opo l i s 

itlO, 11 

Chegou hoje a esta capital o sr. An-

tonio Feitosa, secretario da legação do 

Brasil em La Paz, que vciu trazer o 

Tratado Rio Branco—Pinilla, afim de ser 

modificado, após a approvação do Con-

gresso Nacional. 

O sr. Feitosa entregou hoje mesmo ao 

ar. barão do Rio Branco, na Secretaria 

das Relações Exteriores, esse documento 

c a correspondência de que foi porta-

dor. 

Neg-ocia?ito preso 
RIO, I I 
Foi hoje preso em Petropolis o sr. 

Marcelliao Teixeira, negociante nesta 
capital, e que é accnsado de haver dado 
•m desfalque de 180:0009 á firma de 
que fazia parte. 

Coilectcrl» federal 
RIO, 11 * 

Por acto dc hoje, do miniatro da Fa-
zenda, foi restabelecida a coltactoria das 
rendas da União em Espirito Santo do 
Pinhal, sesse Estado. 

Senado 

RIO, U 
Continuo! em setsSo secreta o debate 

•obre o Tratado de Petropolis. 
Depois Ha spprovaçH ds acta da ses-

são anterior e da leitora do expediente, 

O C A F É 

AR ofíertHB »1OB compradores foram ns 

base de <;$500. 

Com toda a razão, os principaes ven-

dedores conservaram-se retrahido3, e ^ 

perando melhores preços. 

Como nos últimos dias, houve íi venda 

alguns lotos de exportadores, que dea<*-

jam ve.uder, por um motivo ou outro. 

Acreditamos que o nosso mercado me-

lhorará cm breve, se conüuuar a resto-

tcncia dos commissarios. 

A passagem foi de 6.09! saccaa. 

Entraram «.062 saecas em Santos • 

4.817 no Rio de Janeiro. 

Foram declaradas as vendai do 9.00® 

saccas. 

O I lnvre abriu calmo, a 42 francos e 

75 centimos, com alta de 1 1[2 franco; 

Hamburgo, estável, a 35 1[2 pfennige, 

com alta de 1 pfennig; Londres, está-

vel,a Cõ s. ü d., com alia do 1 s. 9 d.; o 

Nova York, estável, 10 a 20 pontos de 

alta. 

Ao meio-dia, hot ve alta do 1[2 a 1 fr. 

no Havre e alta dc 1(4 a 1(2 pfennig cm 

Hamburgo. 

. s o l i a 

k s o h a f t 

r i u t u n i u i u » • 331. nux. -t"J0. V.'! > . I i n , t^ura.a 
' 1" 1|- ci.ro. i ' i '•• ' i,. 

.Vaiiiiia n /"''. J ' t h o — Con.it. cm 
I'!.<:>. *JI Cíl fl 1: »• í fiilv.i t>r[j., car 
vio 350; n:nx •• .1) l C-iUrari 3" 
a o cinta; V. ; . 17 S n. 

/i/sumi a E%Hicrit! 'a— Const 1H8(, 
r-cinst. 1901. :ij.< > tous., l i canhões. 
Carv.l) ü.uni. 40f( tn.ix. ' } ' ! C o u r a ^ i 

• fconvÁm 1 1 aço. Y-^ir. H n 
Sn.. Yen n T . /,..- /— Can-i. lH»i . 
320 t<™. .11 can1 H A - tuhna t >r . 

(.'nrvão 30(t Ir.iiH. l'ral. C >*i.un !. 
\'.jl3C. 1J n. 

CR Z.\!)0!.K.S 
íúznmri o /» , ( / ,— Co:ij(. l .SMelSO ). 

9.H00 tor.T taiiii- s. 4 tüLuí 1 t;>. 
carv::-» n'jrni. 050 in.ix. Í. "I/J tons. Vc-
loc. 21 c. couraça 7 ' Kiapp. 

Aiama c Mira—Cutut. 1 cJÍ>8 . 9.730 
toiu. 37 '-aiiIiMua. .*> tnbos torp., carvão 
norm. 330, ntax. 1.3'JO. loc. -J n., 
ciur.ifli 7" Ilarvçy, nirkci 

Jaknniü—Cont. lrfM». «.850 tons. 10 
rai.hõ.-a, 3 tubos torp., carvão n>rm. 
.'30 tc,B«.. max. 1.30i). Vcloc. 2» n . . 
couraça 7" Hatvey r.i-.kel e Krapj». 

Asama — Corit . IflKi O i tons. 40 
canhões. 3 tutv.B torp. Vele:. 21 n . . 
couraça 7 ' Krupp. 

Chilose— Const. 1' . 
Karani—Const. 1 W . 47'iO ton 3" 

ctnlíOes, 4 tubos torp. , carváo n-rm. 
330. m-ix. l.OfJO. Wloc. 22 n , couraça 
4" 1 (2 IJarrey nickrl. 

./oih/iin—Const. Ih:i2. 4.130 tons. 34 
canLdcs. 3 tabns torp., carviío 3ij<). luax. 
I.oísj. Voloc. 23 u . . couraça 4" 1(2 
aro. 

Takwaoo—Const. 1897 4.300 ton3. 
30 caDliôct, 3 Ilibes torp.. • ivão norm. 
30Í"!, max. 1.000. Voloc. 21 n., couraça 
4'' 112 Hervey nirkel. 

Mnt±:t*hiina -Conit. 1890. t 277 tons. 
canbôcs, l lubos torp., carvão norrn. 

403 tons. Voloc. 10 n. prot 1" l|i:aço 
no cdnvésíf 

AVISOS 

Chthaga—Const. 1901. 850 ton* . 0 
canhões., 3 tubos torp. Carvão 230. 
Veloc. 21 D. 

Talsnta—873 tons., li canliõcs., 3 tu-
bos torp. Carvão 188 tons. Veloc. 21 u 

CAKIIONEIKAS TOHPKf>ElltAS— YiigeíUl-
uia. Cons» IÔS9—l.GOOtors , 3 can!:»™. 
2 t . torp. Prot., inach. l ^ a ç o . Veloc. 
20 n. 

S/ii/üko, 1897 — 1.800 tor.s., 10 ca-
nbí>!«. Carvão 4<K> tons. 20k:« . 

DKsrnovçtH—20 dn dlvsrsjs typos o 
todos de 3 r n. 

TORl-KDZIRAS OE 1* CT.A9SF. — 38 dc 
dlflerentes typos, com a média de 27 n. 
de reloc. 

TOBrtDElHAS DE 2" ci.Assr — 35 de 
differentcs typos o 23 n. de vclouüado, 
na médlt. 

TORPF.DIIRAS DE 3* CEASSE — 4 Yíir-
rew de 20 n. 

Ha ainda 8 canhoneiras sotlgas e 5 
corvetas obsoletas. 

ARSENAK3 
Yokotnla (em Sagani)—Uma carreira. 

Trts diques, dos quaes um comporta 
qualquer navio. Ha mais d o u menores, 
em Tokio. 

Kare, em Aki—Um» carreira. Um dl-
qne capaz de comportar um narlo do 
type Takasago. Nova fabrica de coura-
í» 

Satsebo—Nâo tem dique. 
Maititam—Arsenal novo em Tango. 

PORTOS MILITARES 
Natatíki. Tem 3 diques-
Tasktkiki. Estaçio de carr la . Mui-

te bem fortlficads. 

Qrminato—Baií d* torpedos. 
Maitmai. 
fCcbí'—Arsenal para eoastrucçlo a ra-

par oa da torpe deliras. 
Á. marinha aatcaata conpSs-ei 4a K . 

CoruinMnioavilo do «Coulro do Commer-

cio do Cafó dn &. Paulo. : 

Movimento do bontem : 

Base, CS<100 por 10 kfliH. 

Café meúdo, *S2oO a 5$ó10 por lOkllon. 

Café cacolhas, a»100 a 4Í500, por 10 

kíloH. 

Vontlas, 2.917 Baccas. 

Mflrcado calmo. 

M E R C A D O DE A Í . G D B Í O 
C O T A Ç Õ E S E M L I V F . H P O O E D E A I . O O D L O 

D O B I I A S I I . 

(Commcrrial Telcgram Dilreuax) 

Fechamento Anterior 

Pernambuco, mo-
diano bom . . . . 7.0G 7.64 

Macciú, mediano 
bom 7.00 7.58 

Mflrcado Frouxo Jtlrme 
l iai ia de 58 pontos. 

' cll(WHCt-), 9t»tPl» 
0 0 o ^ O Í O O ü 

c l a a s a p & P t 

lilri psrtit*»- p>»rJ 

loiarii, i.It j i . u l n i 
Insiras 1» l ' cUm 

o oa.1wcaro 

(EM S. PAOI.O) 

Hontc II'., nn abertura do mercado, flsd 

arloptada pelos diversos bancos a ta-

bòlla de 12 1|H. 

A's 11 horas 'Ta m.i-hí, o Banco Ccm-

mercial Italiano e <The Britlab of Bontls 

America» altornram as suas para 12 S|L«. 

O mercado dc cambiaes abriu flruw, 

sendo offcrecida geralmente a taxa ám 

13 r.|32, e monentoB depois da aber tan 

o Hauco Commercial Italiano nefoelara 

em papel repa»sado a 12 3{16. cuja La a a 

ás 10 1(2 horas da manhl, vigorara era 
torlos os eatabelecljnaatja hanearios. 

A' 1 1|3 hora da tarde, toruando-sa o 

mercado mais firme, sacaram na basa 

de 12 7|32. 

Ao fechar o mercado, os bancos of foi* 

tavam a taxa de 12 1(4. parecendo ser 

a sua tendeuela para a alta. 

O movimento de transaeç9aa realíss-

das no correr do dia foi pequeno e fal-

to. uas taxas dais 5|S2 a lfl l[t. 

Por falta de rumero, não hoave sessão 

nfsta c,.83 do Congresso. 

O conse lhe i ro R o d r i g u e s J . lves 

RIO, 11 

O consellieiro Rodrigues Alves, presi-

dente da Republica, regressou hoje, á 

tarde, para rctropolia 

Pro::.u»oia 

RIO. 11 

Foram pronunciados os indivíduos lm-

plirados no syndicato dos Incendiarios 

que operava nesta capitai. 

B X X B U I O n 

no Rfo 
2 de margo 

R E V O t U C T O N A B I O t S 
B A T I D O S 

M 0 N T E V I D E ' 0 , 11 

As tropas legaes, commanda-

das pelo brasileiro Chagas, der-

rotaram, nas proximidades de 

Aceguá, uma colurana de revo-

lucionários, composta de 300 ho-

mens, os quaes debandaram em 

completa desordem. 

COMBATE H O BZO I E O K O 

MONTE V I D E ' 0 , 11 

O governo recebeu commoai-

cação de que, em Paso Navarro( 

ao norte do Rio Negro, se fra-
VOL renhido combate entre aa for-

os soberanos foram Uoatca aefesto-

doa no - I-ondon and Ri ver Fíatfl Baak* 

e <Lon4oa and Draalllao Bank» ao prato 

de 204200. 

A' taxa do 12 »|H, que foi a oOMal <U 

hontem para letras a M «ias de rMa . a 

Ubra esterlina rale l«««eii o frsoeo, U l l , 

e o marco, $944. 

A' rlsta, H I|I8, a Ubrs r a ^ 1M4M» 

o franoo, t1»l; o «are <, 1*7*! a lira Ba-

llana, $797; eem réis fartes, IU » , a • 

doUar, 4««M. 

bti nsüuut i , na «U» 
d i kal4saag*. , 

para W i r aT . r i . 

uatsa sapularsl l i 1* s 
• c U u i pari l a t i adalte. 

A M a r i n h a r u s s o -

j a p o n e z a 

Do serviço doa jornaes do Rio ale 
tranacrereaaa telegrsmm» algam, por-
quí quasi nada adeanlsm soa aoaaoa. 

L S m 3 | „ 

t i r a i s >Ur«*a 5 Í »<»de oeste eecriptorio, i 3»000 o 



1 2 d e f e v e r e i r o 

Cio, J4—2—M4 

<iuom, como nó», acabou de 
*- ò bellíssimo In-ro — À\'o Ja-

q - desse illustyc patrício e 
_,ktinctisüimo cultor (Uia inttrns, 
quo ao clmma Oliveira Lima, não 
pódo deixar de flontlr-na pennli-
sado com es*a guerra que rom-
peu entre aquefla naçTio o a llus-
" f t t 

l í ão temoH predilucçocs ; ad-
miramos na llussia a grande 
raça altiva, íorte, guerreira, he-
róica; admiramos no ,lnpâo o 
povo intellieontc, activo, amigo 
das grandes e úteis reformas. 

Com elfoito, o Jupào moderno 
data apenas de trinta o ciuco 
annos, pois foi em 1808 que os 
daimios s o f f r c r u m o s o u c o m -

pleto desprettigío, avocando o 
imperador ioda a aitctoridado e 
abandonam; os processos anti-
gos o retrógrados. E, nesse cur-
to espaço do tempo, o paiz tran-
formou-se radicalmente ; basta 
dizer que u f»n» viuçfio férrea 
orça eia 8 mil kilometros o a 
tua rôde telegrapliica abrange 
26 mil kiloiiietios. 

Da obra do Oliveira Lima se 
concilie o que é hoje o .Lipão, 
com as suas alterações, os seus 
hábitos modernos e aspecto rias 
origens, o qual sempre ee dc 
nuncia. 

Como potência militar, adqui-
riu também juola íanm, depois 
da lueta com u China. O solda-
do e o marinheiro japoaez são 
disciplinados e valentes; pos-
suem, além disso, uma qualidade 
do .puiineira ordem—o seium em 
extremo cuidadosos. 

Devido a isso é que os seus 
navios se aprestain em pomas 
horas para qualquer eommissão 
e a desempenham galhardamen-
te. Os seus arseuaes são verda-
deiras oflieinas, cm quo a perí-
cia do trabalho rivalisa com a 
aotividado na execução. 

Em nada se parece o Japão 
com um certo paiz, muito nosso 
conhecido, no qual todos os na-
vios da esquadra se acham es-
tragados e cujos arseuaes levam 
seis mezes para envernizar ca-
deiras . . . 

Com a guerra, porém, seja 
qual fôr o resultado, o ,lnpão 
vai solfrer extraordinariamente 
nos seus progressos materiaes. 
A crise econojniea que sobrevi-
rá, auginentando os prejuízos 
da derrota, ou diminuindo sen-
sivelmente a victoria, lia de pa-
ralysar o movimento ei vilisador, 
e até que tudo fique mais ou 
menos restabelecido, a nação es-
tará em grande atrazo. 

Com a Rússia, as consequen-
cias funestas não serão muito 
ditferentes, sendo que, além dis-
so, cila já não se encontra em 
condições prosperas, quer finan-
ceiras, quer soeiaes. 

Mas todas as cousas lamentá-
veis têm o seu ludo burlesco. 
Ninguém imagina a sério do des-
propositos quo aqui se têm des-
encadeado sobro o conflicto. Ca-
da qual apparece eom uma opi-
nião dc embasbacar. 

O illustre general Pires, por 
exemplo, que por oecasiiio da 
invasão Gumersindo no Itararé, 
deu tão alta cópia de seu valor 
como estrategista, commentava 
hoje, num bonde de Catumby, 
dirigindo-se para o Senado, as 
possíveis evoluções da guerra e 
emittia a sua opinião abalisada 
e profunda. 

Devia ter sido formidável, pois 
o sr. Bernardo de Mendonça, 
que se achava a sou lado, aba-
nou desesperadamente as ore-
lhas... 

R. A. 

Notas e noticias 
F o i a , s B l m 

Como previramos, e fo-

mos os primeiros a annunciar, 

os jornaes governistas publica-

ram hontem, com uma porção 

de inexactidõcs, a noticia da che-

gada do sr. Bernardino de Cam-

pos a esta cidade. J á se sabe: o 

povo ficou muito emocionado; a 

impressão foi enorme em todas 

sjs classes soeiaes; centenas dc 

pessoas importantes correram a 

Palaeio etc. Tudo segundo o 

molde das noticias anteriores. 

Nada disso é verdade. Na es-

tação do Uraz, a concorrência 

pouco se distanciava da normal. 

Não houve o mínimo signal de 

ftlegria, ou de^pesar; ninguém 

deu importancia ao íacto; nem 

os carroceiros, e disso está a po-

licia convencida, tiveram qual-

quer accrescimo de lucro no 

transporte das bagagens. Mais 

ou menos, um caso semelhante 

ao da abertura, ou ao do encer-

ramento do Congresso: foi assim 

a chegada do sr. Bernardino. 

Essa teimosia na mentireza, 

sempre que a imprensa gover-

nista tem de referir-se ao pes-

soal occupante dos altos o ren-

dosos cargos administrativos, 

visa especialmente enganar a im-

prensa dos outros Estados o, 

também, os semi-lettrados politi-

queiros do interior. A péla offi-

eia! tem sido, na Republica, um 

aproveitado elemento de governo. 

Quem lèr, sem aviso de que 

dalii a verdade foi exilada, o que 

a imprensa oíficial assevera, por 

exemplo, a respeito de todos os 

tndlviduos localisados nos cofres 

públicos, ficará espantado de 

tantas illustrações, do tão am-

plas competeneias, de tão avan 

tajadoB talentos! Cada um dos 

taes é a oitava maravilha do 

(bondo. Entre o sol e a Com-

missão Central ha como que uma 

aposta de brilho e de luz... O 

» h Bernardino de Campos, po-

rém, annnnciou a chegada, pre-

parou a chegada, chegou, e não 

i obsequiaram com um viva! 

pem metade de um viva! 

Se o caso íol assim ! 
•i » 

Foram concedidos 16 dias de licença 
ao^soldado José P ine i Fllhs, i i g,' ba-

A aac íWM í n espaço, liMtes v l t ta"» 

dias, 0' ri^.ndo a ndlar a publi-

ca'ção de diversa» matérias edltori i/a, 

cutre oü iu varias correspondências do 

interior do Falado. 

Esperamos que oa Interessado* uo» 

desculpem m l a Falta lnvoluilturlf. 

O dr . Augusto de Figueiredo, dlre-
ctor da Repartição de Agu»s e ICxgot-
Io», v.ii examinar o dar parecer sobre o 
trabalho do dr. Lúcio (1. Sarmento, re-
lativo :is obra» do oxgottos cm S. Jo io 
da ] 'Ca Vista . 

O sr. secretario ua Agricultura offl-
clou il Companhia Teloplionicn da capi-
tal o noa mh liabriel d.i Silv.-ira Vas-
concellos, Luiz Teixeira do A . Barro» o 
dr. ilnrnclo tíodré, concesoioiiuríüS das 
tinhas telephonlcas de Santos u S. Vi-
cente, i lrnguuça a teta capital e de 
Jahú a Bariey, lembrando a eonveiiwo-
i ia cm mio sor excedido o prazo mar-
cado peles respectivos coutrcctos para 
a apresentação, uo começo deleada auno, 
dos dados estatísticos referentes ás mes-
mas liuhas. 

Ao sr. sccretnrio da Fazenda o sr. 
secretario du Agricultura offlÇlou, re-
mettendo cApias de documentos referen-
i s nos terrenos do Estado, na Serra da 
Cantareira, occupndos com botequins c 
rcstnurnnti», instailados em lunuc i io» 
alli coastrnidt,», e que podem oridlitar a 
1'. tcur.i Kti i". Fiscal do Kst.ulo, na . Jt;So 
do despejt, <io-> ]iveteud<J intentar coutra 
cs iocatarios daquellos terrenos, 

O sr. dr . Aureliano de Ma'/aiii;ies, 

sub-procurauor do Kslado de Minas, es-

teve üontem, ds 'J horas da tardo, cm 

conferência com o sr. dr . Anlonio de 

tíodoy, cheio de policia. 

8 . s. tratou, na canferenoie, dos últi-

mos sncccssos políticos de Muzambinho 

e reqnisltou do sr. dr . eltcfe de policút 

u prisiio tic um indivíduo que sc uciia 

nesta capital e «! nccusado de cumpiici-

dado nos graves acontecimentos de que 

(oi üieatru u luelia cidade mineira. 

O sr. dr chefe de policia incumbiu 

o capitíto Nicolau Mataruzxo, cheTe dos 

agentes de segurança, de proceder ús 

necessários iovestigaçtVcs, no sitntido de 

dcscobrir o paradeiro do indivíduo em 

questilo. 

Pelo expresso do Rio, regressará hoje 

para JBtdiu licrizoute o sr, dr . Aurelia-

no do .Magalhães. 

Foram postos em concurso os officios 
vagos ib' tabelhilo de notas e aunexos 
c tlc oflicial do registro gerai dc hy-
pothccus tt aunexos da comarca dc tí. 
•losc do Itio Pardo. 

O director do Serviço Sanitário vai 
remotter at> 3" juiz de paz do districto 
de ArOas enveloppes e iiinppits impres-
sos para e serviço de estatística demo-

grapho-Sani.aria. 

O clief-. do alnioxarifado fui auetori-
sado a fornecer: roupas para 18 presos 
pobres, recolhidos n cadeia de Atibaia; 
diversos u-rlig-ts pura o nosso posto po-
licial (ie Osascu ; diverso» artigos ce 
expodiente c outros, para o püBto poli-
cial dc Yiiia Mariana. 

O commandante geral <la força poli-
cial ton: u providenciae s ,bre a ida tio 
apitâo Alipio i erieira para 

Carlos do Pinhal. 

Ouvimos dizer qne o dr. Arduino Bo-

lívar, nosso antigo collega de imprensa, 

actual promotor da Justiça de Santa 

Luzia de Carangola, Minas, será transfe-

rido para a comarca de Mazambinho, onde 

se deram os graves succcssos já noticia-

dos detalhadamente. 

Tauibt-m ouvimos dizer que o iuiz de 

Direito desta comarca será transferido. 

Foi 'nomeado o sr. José l.ourenço de 
Sá paru o turgo de *J° supplente do tie-
iegado de Kspirito Santo do Piuhal . 

Foi indeferido o requerimento de Do-
mingos Pereira da Silva, pedindo seja 
posto em concurso o l u officio de no-
tas e aunexos da comarca de Xiririca, 
visto estar provido o cartorio. 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
solicitou do da Fazenda o pagamento de 

ao coronel commandante geral da 
Força Pol icial . 

Foram considerados Iegacs os seguin-
tes pagamentos: 

l>e 2tit)8100, a Gonçaio Alatninos, pro-
curador do soldado João Pedroso do 
Moraes: de 208M40. o Jes i Marecllino, 
soldado do 4° batalhão; de iu$ , a Car-
los Silva, soldado do mesmo batalhio. 

Dos srs. Gustavo Ivlwall, representau-

do o dr. Alberto Li:fgrcn, o Carlos 

Eckman, recebemos uma circular, em que 

os mesmos srs. nes pedem abramos uma 

íttbscripçio a favor tlúB infelizes l,abi. 

tantes da cidade dc Aalcsund, na ,','orue-

ga, destruída por incêndio. 

No lí io, já a impressa abriu uma sub-

scrijição idêntica, que foi muito bfin aco-

lhida pela população daqueila capital. 

Dcante de um íacto U o emocionante, 

qual seja o incêndio daqueila cidade da 

Noruega, c do quadro verdadeiramente 

tocante de uma população inteira cm 

cotapieta indigencia, no meio do inverno 

boreal, s.-m abrigo, esperamos que a ge-

nerosidade do povo paulista uão será 

desmentida nessa occasião aff l ict ivi para 

aquellc povo, concorrendo com o seu 

obuio para mitigar a fome daquelles que 

soffrem. 

Nesta rcíacção, dc liom grado, recebe-

mos qualqa r donativo que nos seja en-

viado para l i o caritativo f im . 

Acba-ic frn goso de licer.ça, desde 
do janeiro findo, o promotor publico de 
Itapetiuinga, bacharel José Alves Pinto. 

Vão ser feitos os concertos do que ne-
cessitam as r.adi ias de CatnpoB Novos de 
Paranapaoema, Pirajti o S. Paulo dos 
Agudos. 

Numa das salas do Altuoxarifado da 

Se-.retaria da Justiça, proseguiu hontem, 

á I hora da tarde, o conselho de Jus* 

tlçs qne lem de julgar os implicados 1:0 

desvio do fardamentos do quartel do 3 o 

bata lhão . 

Fo i ouvida mais nma testemunha. 

— O sr . secretario da Justiça concedeu 

também a cidade por mccagem aos in-

diciados capitães Francisco Pinto de 

Moura, João Bueno Cepellos c ao tenente 

Manoel Antonio da Silveira. 

Hontem mesmo, aquelles officiaes fo-

ram postos cm liberdade. 

Do Jornal, de hontem: 
«Pareça provável que a votação do 

Tratado dc Petropolis no Senado dê esto 
resultado: 

A facor: Constantino Nery, do Ama-
zonas; Bclfort Vieira, Gomès de Castro 
e Benedicto Leite, do Maranhão; general' 
Pires Ferreira e Paranaguá, do Plauby; 
Catunda « Jo i o Cordeiro, do Ceará; Fer-
reira Chaves, do Kio Grande do Norte; 
marechal Almeida Barreto e coronel Ál-
varo Machado, da Psrabyba: Rosa e Sil-
va o Seglsmnndo Gonçalves, de Pernam-
buco; Bernardo de Mendonça, de Alagòas; 
monsenhor Olymplo de Campos, Cosmo e 

Murtinho Garcez, da Sergipe; 
Danr.asio, da líahía: Henrique 

( l lvecrb , A . ri lt» ti t .oprs (Nmvei, i a 
Sta.i Paulo; mou»enitor Alberto Gon ja l í »» , 
ilo Paraná; F . Sçlimliit e Rioliard, do 
S?n',n Calbari|ia; uiarochal Júlio Fro t i , 

do il iç GranJo do Sul; Joaquim de .Sou-
sa é t.we nl'-coronel 1'rbano do Gouveia, 

•le Ooyor.. 'j U furor. 
Contra Almirante H.ir!to de T.sdarlo 

o Petlrosa, do Ãiuazona»; Mauuol Bara-
ta, do Pni. l ; Manuel l>uarte, de A agòa»; 
Rny Barbosa, da Bahia: tenculc-coroncl 
Lauro Sodré c Barata Ribeiro, do l)lc-
tricto l iderai: Pinheiro Machado, do Rio 
G r i ndo do Sul; Joaquim Murtinho, A de 
Azeredo o Mctcllo, de Mal lo Grosso. í l 
contra. 

l i a uma cadeira vngn c eslão ausentes 
15 st:ned ire» Destes, sabo se que um é 
contrario ao Tratado, o nr. Ramlro Bar-
cellos, do Itfo tirando do Sul, o favorá-
veis. os 14 s 'guiotrs: Paes de Carvalho 
e Justo Chcrmont, do Pará; Álvaro Mun-
dos do Piauhv; Acciolj, do C oará: Pedro 
Velho c Medeiros, do Rio Orando do 
Norte; Gama o Mello, da Parahvb»; llcr-
culaito Bandeira, de Pernambuco; Malta, 
de Alagoas; Ari!,ur Rios, da Bahia; VI-
oonte Machado o Braaii i» Luz. do Para-
ná; llercülo Luz. do Sanln Calharlua, e 
1 ' . Bulhões Jard im, do Goyaz . . 

O director du Diário Officinl foi au-
ctorisado a mandar imprimir íiO.UOO 
exemplares í.t mnppns para o serviço tia 
8"eçào da Estatística Dcmograplio-Saui-
tur in . 

Foram concodi los dons mezes de 11-
cenç.t no amaiiueusD da Üirectoria do ln> 
terjor, sr. dr . Celso César da Fou-
sccn. 

Tcudo tullecido o loguis'a do Desinfe-
ctorio Central, Acbilles D'Andréa, foi 
nomeado par subatlluil-n u servente do 
Hospital de 'holnmouto, Paulo Porconale, 
e para a va 1 deste, o sr. João do Mel-
lo Gallautc. 

Pagamentos requialtadoa pelo sr. se-
cretario do luterlor o Justiça: de réis 
871*0^.', ú Jir/n: i /i'jâo Geral d»s Tt-le-
prajMOâ; de a Espiudo'a, Siqueira 
& (i : ite I:44l«78l>, ao director do Viá-
rio OfíicM, pttra pagamentos dc despe 
sas nlli cffcctiiadus. 

O sr. secretario do Interior o Justiça 
solicitou do tia Fazenda intormaçõis cii* 
cir. itanCiadas sobro ti i jutntia dlspendi* 
da por couto da verba Soccorros Vn• 
f:uro< durante o exer i"io de 18S0, afim 
de satisfazer a 11111 podi lo da Dircctorin 
banlturia. 

Parece qne uma nova guerra surgirá 

dentro em pouco. Pelo menos, é o que 

NO deprehoude du stguinte telegrammu 

do Vienua, publicado houletu pelo Jor-

nal tIo Commcrcio : 
«A questão bulgaro-turca está assu-

mindo uma gravidade excepciona!. Ape-

sar dos esforços empregados para ma-

nutenção da paz, os uconteciiueuio» com* 

plicaui-BC com a.armaute rapidez. 

O governo uuslriaco, sabedor dessa 

tensão de relaçòcfl entre os dous paizes, 

tolegrapbeu aos seus representantes em 

Solia o CouHtantinopla, rceoiuincndando-

lltes que fizesaeiu, respeclivamcntc, uma 

advcrlencia formal ú Turquia o á Bul-

gária . 

Tudo está previsto ] ara a pronipta 

niobilisução de a.^ui.s corpos do exercito 

auslro-huugaro. • 

• Foram concedidas as seguintes licen-
ças ; 

De CO di.ts, a I ,enpolJ ino Correia Lei-
to, soldado tio 3" hatalkão; de eguat 
tempo, a Tristáo José Firraz, du I o ba-
talhão. 

Vai ser traiismlttiilo á Fazenda o re-
querimento da praça do batalhão, 
Carie» Silva, pedindo pagamento do ven-
cimentos. 

Foi indeferido o requirimento de Sal-
viua Caroliua da Silva, pedindo seja 
transferido seu filho, s 1 iudo do 3 o ba-
talhão, Pedro Alvia de Serma, do des-
tacamento de Santos para o da Jatal iy . 

Noticiam dc Manaus que o estado sa-

nitario do quartel federal alli existente 

é péssimo; o j redio necessita dc muitas 

o l ras para ficar cm bõas condições de 

bygiene. 

No hospital, estão actuálmente 111 sol-

dados cnftrmos. 

E m Obido", acl am-se dc cama 51 pra-

ças, vicliinas de graves desa rranjos in-

testioaes. 

O estado sanitário do Atro não é 

actnalmente lisongeiro. Da referida re-

gião acabam de chegar 1'i soldados en-

fermos, tendo falleeido cinco cm viagem. 

São ainda esperada» outras praças do-

entes. 

O coronel Cnniia Mattos está enfermo. 

Falieccu o alTcres Pompeu Moura. 

—Oa i'eraanjs, accrcscentam as noti-

li ias, estão concentrando forças cm 

Curauga, uo Alto Purú» . 

Os brasileiros daili se acham sem pro-

tecção, .jgias preparam-se paru resistir 

contra possivcls alatjucB. 

(1 oonia 
saber o 

ãutea de »o 

Campos e Murtinho Garcez, de Sergipe 
Virgíl io Damaaie, da Bahia: Henrique 
Coatinho, Silva Lima e Çleto Nanes, do 
-Eiplrlto Santo; Martin» T o m a e ba r l o 

(Je Miracema, do Estado do Rio de J a 
neiró; Thoraaz Delplilno, do Diatrtcto Fe-
deral ; Va i de Mello, Feiiciano Penna e 

Baeno Brandio, de Min i» Gerae»; F . 

meu» cànçetlo» no 0 ' f M o , n l o 
(te pouca monta. Uuer, poia, 
Sei Ho ar i que vai fazer, ai 
arriscar, c tom rtyjlg. 

Com çfh/ito, seíç lovat em conta • 
que lhe clialèrA a corutrucçlo do «ou n 
7 e 5 transporto -para S . Luiz, cito 

1UO 

e , 
avalia em B0:t)üO|> o cn«t» do ga lp to . 
que tem tio construir para o abrigo 1 
Installaçno dos spparelboa ueceasarios ao 

ouchiin.nto. Um simples cnchiuicuto com 

Durnont 
kiloiuetros 

b y j í íenoo i:usta-IUo 8:00,'$000 
•ort» o «ou n. 7 conta Santoe 

obt<M* niiia vclocidaclo do 50 
|ior liora. i 

Nipguom sabo ninda ft .sua VCSOIUQSO 
deíinlUvn, porque, cbP^ando n Nova-
York, iiilo ciicontrou o sr. Wil lard 8ml-
th, uni d>« difoctorei da Exp -siçfto, UH-
«ente, cm Chicago, onde ÍOra convales-
cer do g iavc enfcruiiiiade. 

O s « r « . dr . DoiuingM do M.)ra«», vi 

co-presidente do Es taxi o; coronel Arg^-

iniro Sampaio, commanilivnle da forçji 

policiai; dr . Lui t PUo, i iriretario da 

Agi iouituro; dr. Antônio de Godoy, chq-

fe de policia, o capilfio Tedro Arbuei, 

ajudaute dc ordens da presidência do 

Estado, visitaram hontem, ás 7 horas dji 

luanhà, a linha de t ira da invernnda dô 

Barro Branco, em Sant 'Anna. 

Diz a Gazeta, de hontem : 
«Fala-sc de novo em movimento dè 

grècc em uma das companU-iu» de bondes 
desta capital . Asa^gmwse que a comi-
binaçào ó eeta : aprssentaefto, uo sabba^ 
do. de um peüido de auginonto de ven» 
cimento,*e, no cnso de rocU8fl, suspen* 
são do trabalho no domingo do car-
naval. 

Pôde ser que seja < vacto, mas duvi* 
damos. A escolha dessa opportuQidadá 
jtoil^ria ser muito favoravol ao interes* 
se dos grevi8liia, mas seria profunda-
mente aütipalhica A popu loso , j»rivada 
desse meio de transporte exuetameute 
num dia do folguedo publico,—o mais 
popular de todos—-e, quando augmonta 
o transito de um modo extraordinário. 

Ora, nüo será escolhendo occasiftes 
como essis quo os interessados conse-
guirão attrahir para os seu* desejos a 
sympathia do povo.» 

Para o logar de sub-director da lis-
trada de Ferro Centrai do Brasil, será, 
ao que parece ao Jornal do (oMHter-
cio, nomeado um engenheiro estranho ú 
Estrada. ' 

O Thesouro Federal remetteu 1.020:000® 
em notas de diversos valores á Delega-
cia Fiscal .nesto Estado, importaucia 
recebida em notas a recolher. 

Fala-se no sr. J u i b Tareau para sub-

stituir o corretor official sr. J o i o Biar-

rembacli. 

Foi aprovado o contrato celebrado com 
o sr. Antonio Pinto i lorta, para o ser-
viço de passagens uobre o rio Parahybí1, 
cm Cruzeiro. 

A Supcrintendennn de Obras Publicas 
foi auetorisada a dispender 7058, em ac-
crcstimo, para a conservação da estradl 
de Paraliybuna a Caraguatatuba, fazen-
do contracto com Francisco Xavier Soa-
res e Kaymundo üeorgett i . 

O dr. Henrique Lessa reassumiu hon-
tem o cargo de subdelegado da Cen-
trai . 

O sr. secretario da Agricultura soli-
citou os seguintes pagamentos : do réü 
•JlOfelUO, a Abrino Ernesto Meandro; dc 
120$, a Otto I l . rbot ; de 138$, a Felisi-
berto Augusto de Oliveira; de a 
Mac io SCCDVOU de A lme i da ; dc 40Ü$000, 
a Oscar Far ia Leite; de ao Correio 
Paulistano; de 102$, a Constante Affonf 
so Cuelho. y 

Credito: de 87és 1 CO. ao engenheiro 
Huascar de Souza Pereira. 

Adefintadamontos: de 37:838$1G6, ao 
dr . Augusto do Figueiredo; de ir>C$O00, 
ao engenheiro Jot;i ídaiino Autuncs Poií-
ciuncula. 

O director do Instituto Agronomico 
vai recolher aos cofres do Thesouro n 
quantia de 230$, renda do Instituto cfti 
janeiro u l t imo: 

A' Camara Municipal do Una o secre-
tario da Agricultura declarou ser im-
possível conceder o auxilio pedido parti 
a conclusão do serviço de abastecimento 
de ngua daqueila cidade. 

Enfreguc so á parte, mediante recibo— 
foi o despacho que teve o requerimento 
•le Derrozo José ex-praça do 2 o bata-
lhão, pedindo sua ccrlidáo de assenta-
mentos. 

A1 vista das informações do commnu-
do da força policial, não pódo ser at-
tendido o pedido de licença, feito por 
Pedro José Gomes, praça da guarda cí-
vica da capital. 

Foi nome.ido o f=r. Enéas d'Aviln, pa-
ra servir interinamente no officio do I o 

tabellião de notas o asincxos da comarca 
de Batataes, durante o impedimento por 
licença do serventuário vitalício, sr.Oui-
dio Tristão de L ima . 

Foram concedidos, em prorogação. se-
senta dias de licença ao promotor j.uhü-
co de Tguape, bacharel João Ferreira 
Machado. 

E x p e s i ç f . o el8 S. I t i í z 

A commissão executiva providenciou 
para acondicionar 03 produetos expoStos 
pelas secretarias do governo do Estado. 

—Acham-sn lavradas as actns <!a9 
reuniões das commissòes de educação e 
de transportes. 

— A intendencia do Campina? enviou 
ura officio participando a entrega de 
quarenta e cir.eo photographias de vis-
tas locaes ao dr . João Pedro Cardoso, 
delegado da expoKi^o naquella c idade. ' 

— O dr. Jorge Krichbaum, da Secre-
taria do Agricultura, enviou uma collec-
ção de photographiaH para a secção do 
florestas da Exposição do S. Lu iz . 

— O sr. d . Gaeuslv entregou á com-
missão as vistas reproduzidas do inte-
rior da exposição e doa mappas de 
café. 

O sr. secretario da Fazenda mandou 
o Thesouro a^tender ao dr. João Va-
relia, juiz de Direito do Ubatuba, quo 
requereu pagamento de vencimentos cor-
respondentes ao raez dc dezembro. 

O sr. secretario da Agricultura resol-
veu arbitrar para o pessoal da Inspe-
ctoria do Estradas dc Ferro o Navega-
ção, e a vigorar no corrente excrcicio,, 
guando em serviço fóra da séde da sua 
resideneia a diaria do rSOOO a lOfcOOÔ, 
ludo conforme as localidades percorri-; 
das, a critério do chefe da mesma ré-: 
part ição. 

O mesino resolveu também arbitrar 
para o pessoal da Superintendcncia de 
Obras Publicas, e a vigorar no exercí-
cio corrente, qnando em serviço fóra dW 
aédfí de .sni r es i d i r i a , a d iar ia de 103; 
r]us:i;lo a uuseucia fòr do 3U, ou supe-
r ior a 30 dias, a diaria acima ficará ré> 
duzbla a 8S. 

Apenas chegado > Nova*York, Santos 
Durnont se viu exposto ;i lusaciavel cu-
riosidade de alguns repórtera america-
nos, a quem recebeu eom o seu bom 
bumor e simplicidade baUtuaes. 

A sua viagem rdlacioiia-so com os 
grandes ensaiof de navegnç3o aérea, 
que elle deve êmprebender r.a próxima 
primavera, por occasiAo da ExposiçAo 
de R. Luiz; entretanto, antes de qual 
quer dellberagto defiuitira, Santos Du-
rnont. cauteloso como é, quer saber com 
exactldio o que ba a respeito do con-
curso para o qual se estabeleceu um 
prêmio ds 400:üü0$000. 

Transportar de França para os Fiata-
dos.Unidos um balão dirigirei, cônstruir 
um ga l p l o para o recolher, lmta l l a r os 
apparelhos necessários para o seu enchi-
mento a ter Aa n a s ordena alsrnni hfl-

B', tomo »Cem o mesmo homem d» 
sempre : (ala, como («co* a água, por 
contraito. 

1 % 

Sei de fonte orflelal que o plano d« 
campanha d» Japio é da lavra do nosso 
bravo ottlclal tenento-corooel Piedade, 
quê gaoerossiueuto nlo quu receber no* 
nliuma paga por tio relevante serviço. 

O Mikado, for inturraedio do sr. 
Jorge Tybiri(.l, condecorou-o, entilo, coui 
a gri-cruz da ordom do Sol Nascente. 

Aviso d policia do Rio : 

Obed Cardoso está em viagem para o 

JapKo. 

Lembrança do nosso B. I). , para evi-

tar que os navios sejam avariados abai-

xo da linha de fliiotuagao : apagar essa 

linha. 

«Toklo, 9. 

Os cruzadores. . . fizeram 

agua, etc.» 

Al f que vblo sd de magua 1 

Cd silccam-sn ató os rios ; 

No Oriente, tudo faz agua : 

Ate os proprios navios 1 . . . 

PlSTOL 

H O J i E 

ICstú encarregado do serviço de vaeei-
nsçào eontra a variola. na Üirectoria do 
Serviço Sauitario, das I I ús 3 hora» da 
tarde, o mspcetor sinitario dr . Faulo 
Uourroul. 

I ) í\ersBos : 

P o ! y t h e c . i n n - C o n c e r t o — FuncçSo 

var iada . 

C o n f o i t a r i a F a s o l i — Das 8 ás 11 
linras da noite, concerto pela orchrslra. 

S a l f i o P r o g r e d i o r — C o n c e r t o nm.Hi-
cal, das 7 ús 10 da noile. 

GHRONIGA SOCIAL 

A opinião do coronel de Bronze sobro 

a guerra russo«japoneza, tão gentilmente 

manifestada a mim, instigou-me a pid-

curar as demais figuras eminentes do 

nosso «Pujantc Partido Republicano» o 

ouvü-as a respeito do mesmo nssumpto, 

E' escusado dizer que todas graciosa-

mente aüenderam aos ineuB desejos e não 

puzeram a menor duvida em responder 

promptamente ás minhas perguntas. 

Aqui dou, cm bloco, o resultado da3 

cutrevistas que tiyc: 

H r n i í o - A c h a que a guerra lia de ser, 

a uin tempo, sublime o divina. 

MELLO K OTIVEIUA—Não tem ainda 

opinião formada ; acredita, entretan-

to, que urna das duas potências ha de 

suhir vencedora. 

Pi< ESTES—Mu Ire cs snas duvidas so-

bre o diseulace da guerra; assegura, 

todavia, que o vencido será o paiz em 

cujo exerrito houver essa casta de gen-

te descoberta por s exc. o conhecida 

sob a denominação gcnerica dc caftens 

dc cscandalos. 

MELLO PEIXOTO—Contenta-se com tér 

a opinião do Bernardino, que, por moti-

vo de molcsíia, não tem nenhuma. 

BENTO BEENO — E ' de op i n i ã o que * 

guerra vai fazer com que os dous ini-

migos disparem vários tiros, ura contra 

o outro. E accrescenta, com certa se-

gurança que aquolie que bater o outro 

será o vencedor. 

PiZA—Divaga, sem Injuria, ma» em 

cumprimento da lei sagrada do sonho» 

pela inhospita região florescente das 

transcendcncias conqnistadõras. E, cofr» 

clúe (palavras textuaes) : «Nc3 atomoi 

conflagrantcs, ha trepidações incoerciveiifeí ^modesta lembrança, gymboüsada 

com abstracções psychologioas, donde, COM 

intercadeocias radiographicas, brotam 

changelus e a Verdade : A Rnssia, com, 

rugidos dc aguia o o Japão com vôos 

leoninos de hippopotamo, ou chacal*. 

IÍ£UCCi.ÂNO—Sempre espiritnoao,. ea-p 

tende que, com essa guerra, o Japão vai 

vôr o russo, e uào ha de ser tão feHz 

como na ooíra, em que fez um negocio 

da China... 
PEIXOTO GOJIIDE—Primeiro quer vér 

as causas no que param; depois, dirá ^ 

seu pensamento. 

Descendo ma i s ; 

O FIOÜEIBEDO Aff lrma qne a gner-

ra é de geraçlo çspentanea e accreiced-

t* que ha gaerra, mas ha paz . (Guerra 

era paz . é o QV« elU anis dizer.) 

ElO v igora do recreio, s«j?Uir& hoje pa-

t M « " é t e r -Tr. f t 
r a l o Azevedo, sstiiuado guarda-livros 

nesta capital . 

t Terminou hontem 'irllliantemenle o 
seu curso du pretiaralorlos, devendo uu-
tiicular-se u» Kaeuldads do Direito, o 
ípplicado moço sr. Jos4 ds Castro ttg-
sa, lillio do sr. raajor M. de Castro 
'ilosa, eserlvào do olílelo do fórum. 
F A L L E C I M E N T O S 

Faliecerain: 

Nesta capital, lioulem. ás 2 horas da 
tarde, a menina Marli da Apparecbla, 
filha ilo «r. Pesar Antonio Ribeiro, IO-
licltador no (Aro deata capital. 

O enterro reallss-sa boje, lis 4 horas 
da tardo, sahlndo o ferclro da rua Cor-
reia, u . 20, para o cemitério da Couso-
l a j l o . 

—Hontom, ils 2 hora» da tardo, o me-
ilipo Joaquim, filho do tonento Benndicto 
Antonio Ramos, official do 2° batalhão 
da fotça policial. 

O cj tçrro rcalisa-se hoje, ds 4 horas 
da tarife, subindo o feretro da rua Ca-
pitüo Malturaito, n. 30. 

Aos desolados pães, as uosuas condo-
lendas, 

—Na vllltt da Colla, no dia B do cor-
reule, o abastado capitalista sr. Joa-
quim Lomos Leite, 

t m Scrtàozinho, d . Cassiana Emilla 
da Concclclo, filha do sr. Cláudio ele 
A ldWd» . 

Km Jscarépagutl, o dlstincto engenhei-
ro Adolpbo Asciiolf, socio da importante 
tirma cominercial Aschoff & Guiulu, 
deata praça. 

O finado contava apenas 311 annos de 
eda^e, era natural do l£stu<lo de Ala-
gôas o eusado cotn uma filha do sr . 
conselheiro Louronço do Albui(uer;|u0. 

O dr . Adolpbo Ascboff g,>sava do ge-
ral estluis u a sua morto tom sido ge-
ralmente sentida nas rodas de suas rela-
ções, uns quaes era muito estimado e 
considera-lo, nflo só pelas bellaa quali-
dades do sen caracter como tainbcm 
pelos finos dotes ds seu espirito. 

A' família enlulada, as nossas since-
ra ! condolências. 

P E L A C l M M 

ANNIVERSAR IOS 

Fazem anuos hoje: 

D . Maria F. de Campos, esposado dr. 
Bernado d« Campos. 

D . Cândida Cerqucira, esposa do co-
ronel Eloy Ccrqucira. 

O cominendaUõr Henrique Zefcrluo do 
Albuquerque. 

O capitão José César Marcondes dc 
Bri to . 

O sr. Antonio Guimarücs, negociante 
uesta praça. 

O sr . l lorncio Pereira. 
O sr. Leopoldo Motta . 
O sr . Antonio R. Guimarães, socio 

da acreditada Charntaria Carioca. 

VARIAS 

O nosso eminente correligionário e 

distiucto coliaborador dr . Martim Fran-

cisco, que sc ncha nesta capital, foi 

hontem muito cumprimentado p t r moti-

vo dc seu anniversario natalicio. 

Uni grupo de amigos c admiradores 

do notável paulista otfereccu-lhe uma 

rica penna de ouro, acompanhada da sc-

guiuto expressiva mer.s.igein : 

•Esmo . Br. dr . Martim Francisco.— 

Amigos do v. exc. o admiradores dc 

suas elevadas qualidades, no empenho 

de dur-llie uma prova de estima c dedi. 

cajllo, vimos felicitar pelo sen anniver-

sario natalicio o distiucto jornalista c 

intemerato patriota. 

Todos quantos têm a honra on a ou-

sadia de manejar a penna tomo jornalis-

tas devem orgulhar-so cni proclamar a 

superioridade de v- cxc. a quasi todos 

c a sua egualdade aos mestres eméritos. 

V . exc. também c mestre; ú o escul-

ptor do pensamento; ú o artista da pa. 

lavra; é o pensador augusto e o eseti-

ptor correcto; é phllosopbo o polemista; 

boinem publico o homem da sociedade; 

sempre grundo, sempre luminoso em to-

das as atl itudcs do seu pensamento, cm 

todas as formas do seu cst j lo vigoroso 

o terso. 

E ' assim quo, nessa t i o nobre quão 

espinhosa o ingrata ntlitude, v. exc., 

propugandista da verdade, tem sabido 

fuliuluar os nbusos, prevenir os peri-

gos, sagrar os bonemerltos e castigar os 

meus c criminosos. 

•Sua palavra c seus brilhantes escri-

ptos, como germens l anados no seio da 

Nii;ào, vão rebentando a sementeira, e, 

pouco a pouco, fazendo nascer os fru-

etes dc profícua cultura. 

Invcstidura nobre e honrada; aposto-

lado de sublime e fecunda missão, nesta 

época de assignalada decomposição mo-

ral dc caracteres, a imprensa, exmo. sr., 

queiram ou nlto, ã a arma única, a no-

bre arma de que o povo dispõe para sa-

cudir o jugo dos déspotas e os desva-

rios dos esquecidos da liberdade c dos 

libertos da justiça. 

t Quanto mais uella espezinham os igno-

rantes, quanto mais nella sugam os 

vampiros do poder, mais altiva ellu re-

nasço dos proprios destroços. 

As transformações políticas e soeiaes, 

sr dr. Mart im Francisco, para serem 

bcncflcas o sérios, devem ter por fun-

damento o individuo, a reforma do Indi-

víduo, a qual não se obtém senão pela 

aeçSo lenta e perseverante do tempo o 

da instrucção, pelos exemplos de probi-

dade e patriotismo da parte dos cida* 

dflos quo dirigem as cousas publicas, ou 

ncllas influem. 

Republica, como a do Brasil, sem re-

publicanos, pois taes não padem ser 

considerados os quo adhcriram, não por 

amor da pátria, ma i por amor do inte-

reases proprios e mesquinhos, salvo ra-

rissimas excopções ; republica sem re-

publicauos, Esto é, som boa maioria de 

homens educados, honestos o virtuosos, 

será sempre sgual íqneüa, tão ruim como 

a pcior das monarchias. 

E ' esta a lição que nos ir.sluam os 

factos, lição confirmada pela historia 

do todos os tempos. 

Contlutis, portanto, v. exc., em bem 

desta patria infeliz, a cujo serviço tem 

posto d seu talento,a sua illustraçSo.o seu 

valor, a sua honradez e digne-se acceltar 

as novas atfoctuas felicitações e a nossa 

nesta 

penna de onro, com que devem ser es. 

criptos os seus admiráveis e memora, 

vcls artigos.—S. Paulo, íl de feverei-
ro lie 1904.—B. A. Oatiio Peixoto, 
rtat.huCl Correia da Sllra, A. d* Qnei-
roj Teltes, Kicolan ile Sonsa Queirós 
Lropoldíno 11. lícira de Andrade,Car 
toa Angusío do Amaral Sobrinho, 

Arioialdo A. do Amaral, Lait Gon~a 
ga de O. Coita, José Aagaito Cé-

sar, José Virgílio, Antonú) Ferreira 

dc Castilho, Affonto Arinos, dr. Pe-
dro Letsa, J . B. de Oliveira Pentea-

do, Laia de OUveira Lins de Vascon 
cellos, Laís O. Correta,. Raphaet d* 

Abrca Sampaio, Antonio Eggdto ie 
Sonsa A r anha , Antonio Angnslo Cor 

rela, José ferreira de ftgueireno i 
Antônio Francisco ie Aguiar Cfitro.• 

O c a r n a v a l — O coronel Argemiro 

Sampaio, commandante da força policial, 

tevo hontem, com o sr. dr . chefe de 

policia, uma nova conferencia sobre o 

policiamento da cidsde durante ps Ires 

dias dõ carnaval. 

Resolveu-se mais o seguinte : u guarda 

da Policia Central será reforçadu com 

mais 30 praças do infantaria, estacio-

nando eiji írento équella repartição 30 

praças da cavallaria. 

Os postos policiacs do l lraz, Consola-

ção, Santa Ipbvgeiiia o Sul da Sé serão 

também angincntados com ó'0 praças, 

sendo: do 1° batalhão, para o l iras ; do 

2", para a Consolação ; da guarda cívi-

ca, para os dous outros postos. 

Nos tres dias do carnaval, os officiaes 

tia força policial deverão aproaentar-se, 

d 1 hora da tarde, ã chefia de policia, 

afim de receberem as necessárias insírue-

çôes. Nessas dias, cada delegado será 

acompanhado de um official, além da 

ordenança. 

As patrulhas serão dobrada» cm todos 

os districtos c o policiamento do peri' 

metro central serã consideravelmente nu-

gmsntado o reforçado por patrulhas vo-

lantes do corpo do bombeiros. 

Hoja, baverü uma cor.fsrcncia sobre o 

mesmo ussumpto entro o sr. dr. chefe 

do policia e o major Jcsé Pedro, com* 

mandante da gnarda cívica. 

O Trnnt Villcla communica-nos quo 
destribuirá gratuitameute, durante o car-
naval, dez mil mascaras, as ruui» de Bão 
lte.ito, ílfi. e Direita, 18. 

H u l i o a o - c o r p u s — A t é que, afinal, foi 

ante-honteni, ú noite, posto cm liberdade 

o pobre operaio italiano Anielo Barl.l, 

victima da arbitrariedade tradicional da 

ncasa policia. 

Anielo P-arbi foi solto do posto poli-

cial do Bexiga, para onde fúro mandado 

conformo foi visto, antc-liontem de ma-

nhã, no mesmo dia em que o d r . juiz 

da 5* vara tomou uma providencia mais 

encrgica para saber do seu paradeiro. 

5 0 oou too—f ' a ra o anuuncio que so-
bre a loteria de òO contus a cxtrahir.-se 
amanhã, faz o sr. J u l l j Antunes de 
Abreu, com agencia geral á rua Direita, 
39, chamamos a utteução dos leitores. 

U i p o a p e r t a l i i £ o — O 1° delegado te-
ve hontem conhecimento dc que o indi-
viduo de nome Anactcto Rodrigues Dias, 
usando do nome de pessoa muito conhe-
cida nesta capital, conseguiu retirar di-
nheiro o meriadorifls no valor de 500d 
do importante casa commercial desta 
praça. 

A auctoridsde abriu Inquérito sobro o 
facto e hontem mesmo deu caça ao es-
pertalhão. 

E d i ç ã o B o v i i a o q u a — D a conhecida 
casa editora U03 srs. E . Beviiacqaa & 
C„ rocebemos um exemplar de belliaslmo 
nottnrno, para violino e piano, composi-
ção do inspirado m.iestro Giaclnlo Sorri-
so, dislineto proíessv do violino. 

A niltuosa composição foi offereclda 
por seu auetor ao dr. H . vou Ihcritig, 
por occasião de seu anniversario natali-
cio. 

Agradecemos .1 gentileza dos editores 
e recommendaino3 a suave melodia aos 
aprcciadoris de b ta musica 

O c avo d o R i b e i r ã o B o n i t o — 
Communica-nos o sr. padre Vicente 
Fazio, vigário do Ribeirão Bonito, que, 
desde o dia 31 dc janeiro proximo fia-
do, está rezando mirsa cm seu domicilio, 
onde aos domingos e dias santifleadoa 
sc reúne o povo da villa o das fazendas 
adjacentes. 

Refere o parocho quo tres cu quatro 
indivíduos se apoderaram das chaves e 
dou sino» da egreja do S . Benedicto, 
que é a filiai da egreja matriz. 

A bem da verdade, nade.nos ainda o 
sr. padre Fazlo declaremos nüo ter 
fundamento o boato propalado da Biia 
transferencia para a p irochia do Bõa 
Esperança. 

P I-ÍBÍO O olfieial do justiça Ante. 
nio Cltero, em vlrtndo de mandado do 
d r . juiz da 4* vara criminal, prendou 
hontem Vlconte Ambroso. ln-uno nes 
penas do artigo l'J4, § 2", do Codigo 
Penal. 

G-uerra a o . b i c h o * — F o r a m hontem 
presos e multados 01 seguintes sgcncia-
dorea do jogo do bicho : 

1'elm 1* de legac ia :—Rapine i Russo, 
Luciano Castaguo, Olyntho Mucci, Er-
nesto ltuiso, Thomsz Nlcodemo o mui-
tos outros. 

Pela subdelegacla da Centra l :— Ra. 
phael Puschoal. Glacotno Barbleri, Cae-
tano Grimone, Eugênio Maufredi o João 
Cabucci. 

Pela 3* delegacia :—Antonio Lope i . 

P r U í o — E m virtude do mandado de 

fr b l o expedido pelo j u i z de Direito da 

* vara criminal, foi hontem preso cemo 
In- urso no artigo 374 do codigo penal e 
rccolhldo a um xadrez da Repartição 
Central da Policia o Indivíduo uo nome 
Martiai Martins. 

R e c o l h i m e n t o d * N . S e n h o r a 
d a L u z - - O Apostolado da Oração, era-
cto neste Recolhimento, fsrá celebrar, 
nos dias 11, 15 e 16, a solennldade das 
quarenta horas, constando do seguinte : 
Pela inanhi , n ina , ás 7 horas, com 
cânticos, ficando exnosto o êsnllsstmo 
Sacramento á a loraçie dos fieis, •>, á 
tarde, pratioa pelo revdm. conego Júlio 
Marcondes e becçara do Santíssimo Ha-
cr emento. 

Mala nma Tictim a do .conto* — 
O italiano Augusto Vinturl, empregado 
numa fazenda na cidade do Amparo, ten-
do de regressar i patria, afim de fazer 
o serviço militar, chegou auU-hontmn, á 
D«l>A . «ata ranttal • Hosoedou sfl nema 

rnaa de a l ug i r contraído», sltua<U á rua 
Vü i l . e ds Março. 

Alil travou amizade Isollmeat» o « « 
um Indivíduo «uo llie poreoeu tnaito dia-
l i idto o a ojpiü, por Isso, contos, ssm 
rebuços, a sua bistoris toda Inteire, In-
clua! .é yuo trazia 110 momento 14 l ibra» 
esterlinas para oecsrrer ás despesas da 
vwgoiu. 

Foi o bastante. 
O pas^ador do conto, de posse deata 

ultima c importante revelação, deliueou 
logo o plano para deapojal-o do dinhei-
ro, " com tal habilidade, que hontem pe-
la manhã lá o Infoiii Venlnrl, desfazen-
do-se em lagrimas amargas dava conta 
du oceorrido no dr . Pinheiro o Prado, 
2° delegado auxil iar. 

Foi uberlo iuquerlto sobre o facto. 
T a c a d a — M a r i a Rosaria Batelone, of-

posa do Pasiilioal Pistol, residente á rua 
da Concórdia, 11. 47, separou-se ha dias 
de seu marido, sem qus esto disse mo-
tivo que justificasse a separação. 

Passarani.so alguns dias e hontem, co* 
mo resultado das suas investigações, o 
marido ol uudonado teve sciencla de que 
sua uiposa se refugiara numa casa sus-
peita da rua Paula Souza, de proprie-
dade de Júlio Martins 

DiriginJu-so para alli, Paschoal Pistol 
encontrou resutoncla, uão só por parte 
da esposa, que se recusou percniptoria-
menlu a seguil o, couio também da par-
te de Ju lo, que ameaçou matal-o. ferin-
do-o aluda com unia facada 11a mão di-
reita. Ü offciisor foi preso. 

1'ascboal Pistol íoi medicado na Poli-
cia. Central . 

I n d i g e n t e o u f f t r i n o — O dr. Pinheiro 
e Prado, 2° delegado auxiliar, fez reco-
lher. limitem, «o hospital de Santa Casa 
do Misericórdia, o indigente Bencdlcto de 
Campos, quo foi oncoulrado enfermo na 
ladeira do Carmo. 

O indigent-' linha em seu poder dsus 
relogios dc prata c 30$ cm dinheiro. 

D t - u c o b o H a d e n m o r i m i n o s o — 
O s r . dr . chefe de policia recebeu hon-
tem um telegramina cm que o delegado 
de pnlieia uo Belém do Uescalvado lha 
communicon ter doaeobertn, naquella ci-
dade. um criminoso foragido do Es t udo 
de Minas. 

O ar . dr . Antonio de Godoy telegra-
phou ti uuctoridadi', ordenando a remessa 
do preso u esta capital . 

t h e a x s o s T T C . ' " 

l ' i » 1 v t I i < > n i t i a « C o n o c r l 0 

Apesar de fraco 'o programma, o cs-
pectai ulo de hontem tevo concorrência 
regular, sendo applaudldos os artistss 
que nelle tomaram parte. 

A empresa aunumia pura hojo a es-
ttéa da cançonctlsta france-za mllo. 
Tosca. 

Aiminiiã deve estrear se miss Brose, 
coui o seu passeio uereo pela sala, e 
com a Caça ila raposa coui 10 caclior-
res amrstrados e uma raposa viva. 

E1 de sujipnr q u j estas novas es-
tréas levem grande enchcnto uo Poly-
theama. 

MO N O G R A V H I A S AOIIICOLA.S, do 
itr. .1. Carlos Travassos. Vendes-o 

uo cscrlptorlo dasta tolha ao preuo «ia 
8(000. l 'olo correio, mais 1^0J> 

movímentoTüoigurio 
J u i z » 1 ' o j e r a l 

1° officio, enrtorio do escrivão 
Xavier 

Amanhã , á» 2 horas, preseguirá a in-
quir ição dc testemunhas no sammario 
erinio Instaurado contra João Simão, ac-
1 Usado do haver pas-tado notas falías 
nesta cupitnl . 

— O dr- Aquino c Castro, Juiz fede-
ral, julgou por sentença a vistoria feita 
em mercadorias transportadas pelo va-
per Beheribe, da Companhia Pernam-
buco de Navegação a Vapor, a requeri» 
incuto de Mariauo Augusto do Audrade, 
commaudante do mesmo vapor. 

— Foram tom vista ao dr. procurador 
«eccionnl da F.epubliea. para apresentar 
denuncia, os a.itos de Inquérito policial 
instaurado coAtru JaSo Cnmt», . sppuaado 
de hnver passado uma nota falsa de 
ll'C8 ueBla capi lul . 

— O dr . procurador seccional da Rc-
pnblira aprenentoti denuncia contra José 
Augusto, como incurso naa ponaa do art. 
211, oombiuado com os artigos 13 o (13 
do Codigo Penal, por haver tentado pas-
sar notas lalsas no município do Ribei-
rão Preto. 

O d r . Wenceslau de Uuclroz mandou 
que fosse expedida corta precatória pa . 
ra Ribeirão Preto, atira de »arem inqui-
ridas as testemunhas arroladas, c que ns 
notos fotsom remettidss á Delegacia Fis-
cal, para serem examinadas. 

T r i b u n a l d o . J u r y 

rresidente, sr. dr . José Maria Eour-
roul . 

Promotor, sr. dr . Freitas Guimarães. 
Escrivão, »r. Ramos da Oliveira. 
Eutrou hontem em julgamento o pro-

cesso-crime em qns r.ão réos Lueia do 
Marehi, incursi uns penas máximas do 
§ u.iico do artigo Íi7i do Codigo Penal, 
e Jú l io de tal, incurso nas ponas dos 
art igos 2ü7 e 272 do Codigo Penal, o 
refugiados cm Buenos Aires, segündo 
consta. 

Occupou a eadeira da defesa o dr . 

Agricio de Camargo. 
O conselho du sentença CBtcíO consti-

tuído dos seguintes jurados: 
Srs . Artliur Pereira, José Martins Pi-

nheiro, Manuel Vieira Monteiro, Eugênio 
dc Siqueira Cardoso. Antonio Pinheiro 
da Cunha Júnior, João Evangelista Cor-
reia, Walfredo dc Campo.? Medeiros, João 
José dos Santos. João Vergueiro Bona-
my, João José da Silva L.iranja, Tii-ur-
ció Brasilieuse de Yitcrbo e Autonio Bru-
no de Godoy Buéno. 

Os debates foram resumidos. 
A TÉ foi condeninada unanimemente a 

4 a unos do prisão cellitlar. 
O advogado da ré appellou da senten-

ça para o Tribunal de Justiça. 
— Hoje, entrará cm julgamento Do-

mingua llustaincute, accuaado de crime 
de morte. 

Será seu defensor o dr . f laarl ira dc 
loracs. 

F o r i . i a i 

officio, cartorio do etcrirlo 
coronel I.ndgero 

Kcuuir-se-ão boje, ás 9 horas da ma-
nhã, o» credores de G . Gazzaroll l k C., 
negociantes estabelecidos á m a da Bõa 
Visto, n . 24. 

— O negociante fallido Manuel Alves 
Bastos, preso em virtude de mandado 
do d r . juiz da 2* vara comrnercial, re-
quereu uo mesmo juiz olvará ilo soltura 
a B-u favor, compromcttendo.se a dia-
riamente comparecer em Juizo e prestar 
todas ai declarações e informações ne-
cessárias Arérra de sua fallenriu. 

O juiz mandou qne fossem otvidos os 
syndlcos e o d r . turador fissal d s i mas-
sas fallidas. 

— O dr . Carlos Coelho, na sa l iênc ia 
de hontem do d r . juiz da 1* rara , Isn-
çou a Jovlno Irmãos do quaesquer recur-
sos á sentença proferida nos autos do 
appel laç lo do juízo de par. do Norte da 
Sé, em que os mesmos contendem com 
Ladlslau Smlalowskl. 

—José Gaia ag^ravou do despacho do 
d r . juiz da 2* vara que julgon deserta 
e não seguida a appellaçlo interposta 
na execução em quo o mesmo contende 
com ignacle Solta e sua mulher. 

— O dr . juiz da 2* vara julgou por 
sentença a desistencia requerida pelo dr . 
José da Costa Machado Sousa na sxe. 
rução ora qne o mesmo contendia com o 
dr. Jordsno da Custa Machado o outro, 
e mandos que se puzesse perpetuo si-
lencio no feito. 

— O dr . jula da 1" tara julgou por 
sentença o executivo por alugueis que 
Jnst in Psschal move a» dr . João de 
Oliveira Botelho, condemuanda este ao 
liagaineuto da quantia pedida, juros ds 
m<Sra e custas. 

— O dr. curador fiscsl, tendo o l v i do 
sobre o requerimento de (silencia feita 
por Annlbal Robtr l l eontra Francesco 
Franceschi, deixou i competencia do 
ju iz • desista do juls. 

— P o r sentença da hontem, o dr . jala 
da 1* vara jnlgou procedentes os artl-
ges de liquidarão apresentados per Fran-
co & Amaral na execição qus sovem a 
Atesander k G\, condensando estes a 
oagar a quantia do i í-JXWiOQ, a nne 

a > m , * w I i p a w i I f i í t f i U i w r W " m , 

foi reduildo o arbitram-nto pelo 
soffrtdo < » seus créditos, Inoros 
santos s honorários de advogado sofl 
doa pelos rxsquantes, em virtud* de 1 
requerimento de fsllencla contra (tf 
uiroinos pelos executados, além dà(" 
custas, 

—0 dr. juls d» 2* vara, na acg|« 
aumuiarlaiima de juízo de pas do Bra%',i 
em que é appellante Domingos Conalgll« 
e appellado, João (iagllardi, deu provi, 
mento á appellação para anuullar a 
processo e mandou expedir unia porta» 
ria do suspeasão do official de justiça 
Elias Guerra, pelo prazo de 30 dias; 
pelo facto do ter o mesmo altera Io a 
data ua contra-fó da citação que fex, 

O dr. juiz da 2* vura negou a ap. 
ão Interposta por Luiz Antonl* 

dos Santos na causa qus lhe 
Luiz Borges & Irmãos. 

—O dr. juiz da 1* vara exarou 
rumpra-se no aecordam proferido pela 
Tribunal de Juatlça noa autos de liqul} 
dação da firma commcrcial Fraueiac4 
Machado & C., mantendo o despoclijí 
qne recebeu a appellação do uma da4 
partes no effeito devolutlvo. 

—O dr. juiz da 2* vara, no* autos 
de falb-ncia de tí. Ga/zarolli & C.. 
mandou expedir mandado de eulregs 
das chaves da caas da rua da llóa; 
Vista, n. 24, a Alexandre MargarUell»; 
estabelecido na mesma casa com o res-
taurante Crtlcrinm o na qual foraiu 
arrecadados diversos bens pertencentes 
ú massa faIlida. 

O syndico da fallencia aggravon deste 
despacho, tendo levado os autos com 
vista para minutar o seu aggravo. 

4° officio, cartorio do escrivão dr. 
ferreira 

Na audisncla da hontem do dr. juiz 
da 1* vara, foi ussignsda a dilação pro-
batória na ncção decondiaria quo Anto-
nio Uuariuo move a Domingos o Nicolau 
Arato. 

—Os perilos encarregados de fazer o 
exame rcquorldo ua cariado sentença cx-
trahida da execução de sentença quo So-
llano Henrique movo a Octavio Maran. 
gono o a Aloxaudi-11 Lorenzinl, entrega-
ram hontem em cartorio o seu laudo. 

Os autos foram com rista ao dr. Jor-
ge Aymberé , advogado do 2o réo, pari 
razões. 

—O dr. juiz da 2* vara, uos autos df 
detenção pessosl qus Manuel Fernandei 
Lopes requereu contra Luiz Agueda, 
uiamiou ouvir o anetor aobro uma pell-
ção do réo, em 24 horas, cm cartorio. 

—O dr. Alfredo liezeude,na audiência 
de huntum, por parte de Henrique Josil 
Dias, propoz contra d. Mana Carollns 
da Silva, uma acção decendlaria pari 
pagamento do KDoj;. 

Os autos toram com vista aos advnga 
dos da ré. 

—Foi recebida em ambos os effeitos I 
appellação interposta por Lino Antonii 
o sua mulher na acção de embargos di 
obra nova qne os mesmos inovem a 
Vcraldi e Bua mulher. 

y officio, cartório do escrivão 
Machado 

O dr. J. C. Macedo Guimarães, couii 
procurador de Antonio Lucerda 1'rioste 
ua audiência do houtem, propoz uma ao 
ção de nullldade de testamouto du dr! 
llraulio Tiniotheo Uriostc. 

— O dr. J . O . Macedo Guimarães 
comu procurador de Vicente Verlangieri 
o por intermédio do dr. ju iz da 1" vara, 
requisitou a expedição du força p„r.i la-
zer cumprir um mandado do maiiutc çlo 
do possa dcsobed- .̂-ido por Anlonio .> a 
rotha c operários, na e-rra da C.111U 
relra. 

C° officio, cartorio do 

liosa 

O dr. Bayeux requereu ao d r . juiz da 
2* vart um exame nas cstainpilhai da 
letra de réis SO-OOOfrfcKl de acceite d( 
Jerouimo Lopes do Castro Bousa, para 
provar que as mesmas foram substitui-
das. segundo diz, euiquauto ua au.os 
estiveram fóra do cartorio. 

1 ' r o c e t í s o s c r l i n o 

tí" officio, cartório do escricio 
Mngnaine 

Foram com viata ao dr . Adalberto 
Clareia, 2" promotor, para denuncia, os 
autos do Inquérito poli, Isl ii.stanraJo 
pelo dr. 2" delegado auxiliei- sobre o 
aaiassinato de Adelino Fernandes, ua 
Ribeirão Pires. 

8° officio, cartorio do cscritão 

(Jouiart 

Foram com vista ao dr . 2 o proinolQT, 
para denuucia os autos dc inqueritu po'i 
licial iusluurado sobre a tentativa l_: 
morte na prssôa dc Antonio Marino por 
Nicola Molizano e outros. 

—Amanhã, á 1 hora da tarde. Si rii 
inquirida mais uma testemunha c fei-
tos os interrogatorins dos réos, n ,3 
autos do proce.ao crime qtte a Justiça 
publica move a Pedro Jorge e Da:;te 
Buhuccelll , aceusados de crim-. do iu> 
cendio proposital . 

1 ' r a ç n s 

Reallsam-se as seguintes : 
No dia 20, ao meio-dia : 

2" officio ile orphams, cartório do 
escrivão Campos 

De moveis e semoventes pertencentes 
no espolio do José Couto do Maralbã-s. 
situados no togar denominado Itaby. na 
várzea de Santo Amaro, bairro doí P> 
nhelros. 

N J dia 22. Á 1 hora da t a rde : 

4" officio, cartorio do Cíicricão 
dr. Ferreira 

De 11 bois e 3 cairos penlioradia por 
d . Anna Lonrenço Pímontel 11 Mlgaal 
Lourenço do Osmsrg) , na exccnção de 
sentença em quo contendem 

Dos bois, 0, foram avaliados em ISO® 
esda nm; 2, em 2004 cada uni; 

dos carros, C, cm 2006 cada nm, e 1 
cm ICO*. 

H° officio, dc orphSms cartorio do 
escrivão Campos 

Do moveis o semovenics pertencentei 
ao espolio de José Conto do MagalhA-s 
e <jn». se acham uo sitio denominado C.t-
chuelra, á margem do rio Cotia, na vil. 
la de Parnaliyba, municipi-) da capital 

• n / J O f O O R A P H I A S AnnTCOT.AS, do 
dr. J . Caries Travassos. Veude -o 

no pscrlptorio doste folba ao pro; 1 l-j 
lotll». Polo correio, mala 15003. 

Obraa do dr. E D U A R D O P R A D O , 5 ven-
da no escrlpturío doitn folha <• 1 

livraria MAGALHÃES , í du L m-
morcio, S9. 

Desportos 
KEHATAS 

• Oxford' contra .Cambridc 
O afamado match anrual , a oilo rs» 

mo», entre as duas celebres Universida-
des do Oxford c Camhridgr, serii dispu-
tado este auno no dia 30 ou 31 de mar-
ço próximo. 

A data anteriormente foi fixada psra 25 
daqueila mea; o adiamento.porém, foi re-
solvido, em conseqüência dc uina r £ r o e 
te marítima que oglta o Tâmisa naquel-
les dias. 

Psra evitar a acção das marés,, o 
match será disputado na 7 horas da ira. 
nhã. 

O Club Internacional de Regalas, dl 
Ssutos, aeaba de encommendar ao coa-
struetor I.uiz D o n m e t , de Parla, a feii 
tura de um ca.-ini', do t vpo regulamen-
tar da Federação Brasileira, com que na 
próxima t imporada de regatas disputa-
rá, nos aguas ds Botsfogo, o Campco 
nato'Brasileiro do Remo. 

E-.SJ mesma socledsde scnba ds pu-
blicar o relatorlo de sua administraçãa 
durante o auno flndq, o qua l Sccnsa uni 
setivo ds cerca de 200 co . ios . 

•renr 

Chegaram hontem, pelo Oritsa. ao 
Rio, os anlmoes inglezes comprados pels 
jockey Arnold para nm IIOTO sportsmaH 
daqueila capital . 

Dos qustro snlmaes, qus v im refor-
çar o «ffectlvo das condelsrias fluraloen-
«sa, destaca-se Inconte»tavelmente.pela Ida 
brilhante performance, um filhe ds 
Orand-Duks a Hamilton Laaai-, de 4 iw 
nos, que será, sem dnrids, ns proxlm» 
esto ção, digno competidor dos noaso» 
melhores erashs. 

—D?ntro em breva devwá chegar Ua. 
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liem «o Rio um» egim lnüle/.a, de i! an-
uo» J4 experimentada, importada por 
«otihecido proprietário. 

Tr*0 

Brevemente dova tcaiianr-se em I.lon 

nm motc/i ioteruaoional de , ! ' " „ 

E' a sfgumla v»i qd" "> rtaliaa na-

quella cidade e»ta prova. 
BPOnTM KO IXEUttTO 

E" gabido o ífrunde riei;envolvimento 
qua tem tido • apert, em quasi todoi 
o» sru» ramo», no exercito franco*. 

O general André, mlniatro da (imrrn, 
da França, ainda lia pouco tempo, diri-
giu uma circular ao» «eus mibtirdtiwhía, 
•pplaudindo er.ttur.iartlcunwiiti; os crer-
clolo» aportivoa polo cxorclto. 

$e Isto velu apreosar e revigorar a dir-
fuMo do tjiort entre o» tr"pns a conlie-
Ad» revista / o I te mi ffrwnl uir aca-
k« de ornanlaar uma prova «te cro*»-
au*lTy, quo tlespertou o mni» vivo in-
teresso' 110 exercito. 

Nessa prova, quo ac rcalisara no tlia 
20 de março proxlmo futuro, podarão 
entrar todos t,a regimento» fraticeíoa, 
dlitribnldos por siri 'S, 

0» vencedores d.ia diffcreutes serlrn 
irlp, depois, a Paris, onde, no dia i'4 de 
abril, será disputada enlre elies a prova 
final. 

jooos OLYJtnro» 
Realls««e, cm 11108. em I!on'.a. a quar-

ta festa doa jqfroa olymp < os. 

A Federaçíla Gynraslloa j:l esti 
occupada com a orgn Nuç.lo da festa, 
para a qual snrilo convidados os nthle-
tas de todos os plizes do mundo. 

V I D A E S C O L A R * 

EXAhfES DK fllíjrARATOniOS 

Hoje,»erão obanu.dos os segninlc» ex.v 
minanílos i prova oral: 

Pertnpnez ,'ús K borau)—Joaé \ntonlo 
Bla», Beneolctn N. i'upo. Aufonlo JonJ 
Rodrigue» d o Moraes, Henrique Domin-
gues» Declo de A/ninltija, O taviodo Al-
meida Far.a, Autonlo hjt;.tllo Vaacoticel-
loa Aranha o Avelino de BuUsa liar-
rctto. 

Franca fáa 8 hora»';—Antônio Rolim 
tje Oliveira, Carlos JoãHro i vne , Ama-
deu Mend.s, Asceudino Fagundea, Ascen-
dido da Siiva Maeuco, .l.ianulm Diair.. 
Augusto Monteiro da Atrcu c Heitor de 
Bouia o Silva 

jMtim (iis 8 ItorffB1!—Manurl farlra 
de Figueiredo Fciraz, Rcrwas!;y Cer-
quelra Ctaar, Aimirio dr-Campus, Lup- • 

fio Cliamplonv Coelho. WVdrinar 
ino da Coita. Kuno Pinheiro 'le Amira-

de, Hciior ftodr'Kiieii do Alineiía c 
Bonsa o Rnhcrlo Xavier ''a Bilveir». 

I n j l n (ls 8 hora»)—O.-Uvio Ui.ntarl. 
Diogenes 1'iut.r Tavares, Antor.li t u no 
do Miranda, 11 r Horário <~'yr Car-
los da Silveira. Kdnardo M«nt' ir •. Alii-
llo Marques e fvdro do» lieis I.eitR^. 

Arithmctica r A Iprlra ( s 8 i.oroa) 
—Oswaltlo Fresc^iuno ile Carvalho, .'or^e 
do Carvalho, Geraldo Correia bias..luão 
Raptista (loíiie» Ferrar, lían! Ciiogas c 
Maurício Augusto da Silva Ttllea. 

Geometria (as >• lioraa)— i cliuto Oj,:,:, 
Dario Machado de Campos. Carlos d-
Moraes Andrade, Ponato Fi irrim doa 
Santua, ibraiiim do Almeida Nobre e Gil 
de Campus Hallrs. 

Historia Aalurtil j.is 7 1|2 l;'>ras — 
Trova pratica, «ala n. 7 <ia ra.ultia.1c 
de Direito, pura aqucllcs que já ti n. as 
culras [rotas 

—Resultado do» exames de hontem 
Portnvnft—Phnti i-iMlc: Carlos l.o-

tito, Augusto de Oiireira. 

Simplesmente: .Toàu IVi; i dc Fi-
ruelredo, Jtiío 1'iias i'ercira Fi 1:". .1-» 
Capptilano. I ritii isco Papítcrra l.iiuon-
ge Filho. Ciimerio de Abreu. 

IubabKita '11 I . 
innlcz— Hínam"ntc : A*ito:ilo Ribeiro 

d» Miranda. 
Simplesmente: Ihtgo Chalranbrland 

Fronco, CanJido Kuri* Fiil Act- '•> 
Poria, Autíretv Piühciro, IV.ii o Fintu 
de Sousa. 

Latim — Plenamente : .Inflo Cândido 
Yllltl-B6aa, /nlmlro Ferraz de Campos. 

Slmplcsmciitc : Heitor dc Moraes, Al-
fredo L"l»on. 

Levantou-se da eserlptj — i . 
Artlliinctira — Dialineção : I.yrurgo 

Barbosa. 
Plenamente: Antcner Villola da Coata, 

Sebastiito Pacheco Jortlã.í. 
Simplesmente: .losá Affncao i.uzzi, 

Oenjamln Falaii.i de l.ima ISiitidio, 
JO»IJ Augu»:o Marqu ». 

Elemento* de Historia No liirnl— 
rienamente: Joila Bibaa d Avila. 

Simplesmente: Jusé rto Cestro Rosa, 
Caroiino da Motta e Siiva. 

Francês—Plenamente: .loaquim Tcllta 
de Almeida. 

Simjileamente : Osâian Au^nsti 'le Rou-
a.i, Wlnifrcd Tniré, Renato de Ai' u] 11 er-
que Salles. 

Inhabilitado — I . 
Reprovado»—3. 

mtroi.A Nonsur, 

nxamss de sufflelencla : 
Serão chamados itoje, 12 : 
Sala n. 7 — <'y' tunna de pr.rtnsuci, 

ariliimetica, geometria o musica : 
Brigldu Mencze» Carriço. 
I.ydia Novaes. 
Antonietta Queiroz. 
Djanira Cirio Charcon. 
Maria Augusta Fernandes 
Maria Kduarda liomes. 
Maria-l.aeaz Machado. 
Maria Amalla da I.uz. 
•laulna Capellano. 
Amalla dc Campo». 
Delia Pulada». 

Dirce Spilbiior.̂ i.s do Atva-al. 
Anna Kosa dn Muura. 
Francisca da Burros. 
Maria Tcrtsa Pczzoti. 

Sala n. 8—fi* turma—Belcoria» nalu-
raes, geographia, histeria e desenho : 

Benedieta Vascoujelloa Amaral. 
Alice Muniz. 
Ida Leal. 
Laura Peasanha Camargo. 
Helena líalvâo Moura Lucerda.-
Maria da Couciiçio. 
Ameiia Campos 1'lnto. 
Octacllla Madureira. 
Adelaide tie Sî u :ira. 
Preciosa Rocha Abr.u. 
Georgir.a Trlpoli. 
Anua Bailes de Mendonça. 
Laura Guerner Guimarães. 
Maria Scbultz Vieira. 
MargsiMa Rangel Pc»tana. 
Maria Gloria Bonrroul 
Florip<s França. 
Vioancia Lourenço. 

ESCOL A DF. F H A S H A C I Á 

Convidam-se oa 2° anniatas desta ea-
cola, dependente» de» exame» da época 
d» março, a »c reunirem amanha, ás C 
horas, no largo de B. Francisco. 

—Foram nomeados os seguintea sub-
stitutos: 

D. Tedrlna Galvío, para «ubatitulr a 
adjunta do grupo eacolar da Botucatú, 
d. Corina Ctçapava; d . Carmelita de 
Andrade, para substituir a adjunta do 
grupo escolar de ftatlba, d. Noemia Pe-
reira; d. Maria Jnlia Nogueira, para 
•ubatitulr a adianta do grupo escolar de 
Parabybuna, d . Dolorea Cerreta: »r. 
J0S0 
Parabybuna, ______ , 
Joio Pires Guerreiro,-para substituir o 
adjunto do grupo eseolar de Araraquara, 
Joio Lalz Landini, durante o tcmuoem 
que este cativer substituindo o rcapecti. 
»o director,«r. Adeiio de Caatro d. LT 
Ala Ferraz, para substituir a profeaaora 
da 1* eccola do S. Carloa do Plohal d. 

eva. devera chegar tap. 

SUrnardlua Augusta Pereira, e d. Maria 

0 sé Marcondes, para substituir a pro-
(aaaora do bairro do Pedregulho, em Ooa-
ratlaguetá, d. Maria Benediita Fernao-
d»a, durauta «ena iapadiuiento». 

—Foi nomeada a sra. d. Dolores Tnr-
Santiago, profeaaora ]ircllmlnar, 

ira reger a escola mixta da estádio 
1 Boltura, em Torto Felix. 
—Fal nomeada a professora comple-

Dentar d . Joanua Lefevre de Sallea para 
tdjoau do grupa eacolar de ItApira, 

O» vaga abaria eora a dispersa da adjun-
interina, i . Franeuca da Rocha Uui-

ffllio 
Iara 
3a Be 

n F O t t N A Ç Ô f l S 

O TE*!PO 

11 DE KEVBUEI1K1 

Boletim Melrnrotoffirn da 
(ontmiuMío Hcoyraiilii-
ca e Otatopicm: 

llarometro. a O?, ds 7 
hora» da manhã, (Wh.li mm.; 
2 horas d« tardo, (137.5 
mm.; 0 hora» da noite de 
lionteui, r»S>8.4 min. 

Temperatura: m i n i ma, 
17":; niaxíma, '-•D°. 

Vento nrudotuitinnte, até 
ás B horas du tsrile, SE. 

C h u v a (viu 24 hora»), 
8.5 mm. 

Tempo geral: 
Nublado. 

Kojft, 12, «a 3 . 4 0 d a 

manrt i^iuia, tl p o r t n 

cio noaao eecvi i i tor io, 

o therr . tomotro inar-

cr.va 1S" a c i m a de ae-

ro, oomo He vé no lado . 
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FORÇA POLICIAL 

Serviço pnra boje: 
K' superior de dia o rapitflo Galdino 

o corpo do cavallarls dará mn oílicial 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar prc»e» «o Foram « a guarda do 
ilnaplta!; o 1° bata'lilo, a» «uardas da 
Cabeia o Palaclo, tlou» ofiieiaas para a 
KUMruiçüo e du»» nriHiança» para a se-
cretaria rio commaudo geral; o 2", a 
guarda da Policia. 

O» demai» corpos darlo o serviço do 
coslnrr.e. 

Amanuenae de dia. sargento Coelho. 
Uniforme, 7o . 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, 110 dia 10 de fe-
vereiro : 

Fxistiam IGO; entraram 11; sabiram 21; 
falltircram 5; exlatcm 151. 

I)eram-»c 1)8 consultas e fizeram-se 55 
pequenos curativo* e 1 operaçào. 

Furam aviailaa 214 receitas. 
Modico dc dia, dr. Xavier da Sil-

veira . 

POLYCLIN 1CA DE S. PAULO 

Movimento do me/, de janeiro : 
Doentes novos, 112; consultas, 422; ope-

raçOcs, 0; curativos, 0. 

LOTERIAS 

Resumo (reral tio» prêmios da loteria 
da lapital federal extrahida hontemi 

2Ó5!>! 15:0ii0ü 
370151 1:10O8 
7:134» 5008 

PRÉVIOS DE 20r«000 

nrí:io 1 JG;r, tSÍV.D «.isis 20110 2C5is 
27130 SOS 18 S2413Ü .13125. 

rnEinos n r l5<«fino 

7775 I I 2C0 t 5 I » 7 178.11 IÍKV17 215.14 
E 0 1 W I K I 20117 2001',0 :W;L'!0 3 1 0 5 0 

niEMins iin K1''-

Sr.ll 4PK0 7li'5 •. ;72 f .W. H'.7ill 178SC 
18510 245.",:( 27U77 y-8tí 3 . .71 30365 
37112 iM>-8 

Arrito^DtAçOr.s 

ra-,02 2f 500 
?.7 i.ri c 37032 

15OS00C 
5f)&t«)0 

20501 
!17 lil 

37011 a 

"iVfí. 
7070. 

2nr.o<>... 
37100... 

i?i íoon 
5' '3000 

2i 8'iOO 
55000 

FINAIIH 

Todos o» numero* terminado» em 01 
t í tu (iêO'io. 

Tildes ns numero» terminados 
t ím '-'?. 

Telcgramma recel ido pelo «ger.le 
ral sr. Júlio Antunes do Alr tu . 

em 1 

gn. 

Ü^lnteri 

I.oteria Esperança. 
lievumo dos prêmios da I I " loteria do 

plano n. 130, realleada cm Aracaju «iu 
10 dc fevereiro do 1004. 

tV.O" EXTEACÇAO 

201710 10:000» 
175070 l'0f"'8 

21-1330 1:0 08 

3 r » r « i o s DE 0"0í> 

04Í7! -211128 £87380 

5 pp.EKtos Dr. 20fi» 

C2357 98833 12GO50 120714 253173 

12 PBBMIOS DE 1008 

Í0003 41304 87141 109224 112233 

131130 WO.Vjii 15JSH1 I ̂  1415 222S6C 

224584 2845S3. 

ApritoxniAÇüKs 

261730 e 261711 l iWIOO 
214335 e 211337 503000 
175009 o 175071 508000 

IJEZEKA9 
Í61731 a 561710 . . . 
211331 a 214140... 
175001 a 175070 . . 

C E M E K A 3 

961701 a 261800 
214301 a 214400 
175001 a 175100 

Todo» oa numere» terminados era 0 
tèm $200. 

Tela Companhia Nacional do Loterias 
drs Fstailos—Joiio Carhi dc Uticeira 
r;nuriQ. 

Tclegraruma da 188—6J0", extrac-
çjo da Loteria Esperança extrnhida 
fiontem i 

33842 10:6008000 
20523 1 : « W O O 
1735)1 5C08000 

Todos os números terminado» cm 2 
tem 18200. 

Hoje, a lista na agencia geral. 

208000 
11I-5.IOO 
AS.KK) 

.381X10 
njoofi 
inooo 

era 

JUNDIAUY, 11 (Telegrauiiua t!'ü Com-
wercis) i 

Foram recebidaa l:oJe. durante o dia, 
na rataçto da Couipanliia Paulista, nes-
ta cidade, 7.090 saccas de café, sendo 
6.277 saccas despachada» para .-autos 
e 822 para S. Paulo. 

SANTOS, 11 

O mercado, eatavcl. 
Vendas. 9.000 aaccca. 
Base, 68500. 
Entradas do dls, 8.062 saccas. 
F.xlstencia em primeira» e aegundaa 

mioa, 685.615 saccas. 
Entrada», desde 1° de julho, 5.610.478 

sa ceai 
Deade 1° do mez, 83. 783 aaccaa. 
Média, 7.616 sacia». 
P»uta, 710 réis. 
f)e»pachada», 869 saccas. 
Embarcadas, 11.767 sacos». 
Café baldcado, 6.091 saccas, eendo : 
Paulista, 3.432 sacca». 
B. Paulo, 1.943 sjecas. 
Campo Limpo, 127 saccas. 
Pary, 693 Baeta». 
Bahldaf: 
Para a Europa, 22.075 saccas 
Para o» Estados Unidos, 82.403 ase-

cas. 
Para MoaUviiléo, 52. 
—Em egaal data do amo passado : 
Entrada» do dia, 20.847 aaccaa. 
Existências em primsiras e segundas 

raád». 1.127.175 ssecas. 
Entrada» desde 1 de julho, 6.389.452 

aaccaa. 

Entrada» deads 1 do met, 176.651 
saccas. 

Vsndas, 22.000 saccas. 
Base, 44300 réis. 
Na Recebedaria da Rendas, foram des-

pachadas lã.323 aaccaa. 
Embarque*. 19.968 laccu. 

(Cfipimcrcial letegraiH Hnrmax) 

SANTOS, l i ( l i . 15 Al i . )-Mareado , 
nominal. 

Ocea Qftra#e, nominal. 
CommJSaario. ucmli-al. 
Cambio, 12 B[ifl. 

SANTOS, 11 (1 .15 PM. ) - Mercada, 
ealipo porém firme 

Good aterápe, iieílOO. 
Coranilsaario, OSit/1. 

RIO, 11—Moreado, firme. 
Cambio. 12 3t8. 

.Preço do caio, typo 7, 7§27B. 
Entrada» por cabotagem r liarra a den-

tro, 2.490 aaccn». 

SANTOS, 11—Mercado, eituTel. 
Good ureraije. 6900Ó. 
Commlfsario, fl»200. 
Tapei particular, 12 11(32. 
Entradas, x 062 sacca». 
Sabidas, 38.17.1 sacca» nos vnpere» : 

Tintoretto, para Novo Vorl:, ínu /'al-
mas e Mc -tcnbnrg para Euripa. 

fltock, 985.615 súccaa. 

ADTRTUFLA COft MERCADOS. EX" 
T T A M C E I F I C S E M 11 O E F E V E R E I R O 

C E ! 9 0 A 

ICtwnurcial Trleprain Jlartnut) 

HAVRE, 1 1 — 0 mercado abriu cal-
mo, alta de l]l a 1|2. Para março, 42 ' i; 
para aetcitibro, li). 

T!AMH'RGO, 11 — 0 mercado abriu boje 
estável .tlta d e l i 2 . I'. ra março, 25 l',2. 
pura setembro, 37 l t l 

LONDRES, I I — O merealo nbrlu Injo 
estarei, alt.i tio O d. a l j . Para innrço. 
36(9; para setembro. 37|9. 

NOVA YORK, 11 .'2.20 t . ) — Mcreado, 
estável. Alta do 10 a 30 ponto*. 

F F C H A r , * ^ N T O DO*3 M E R C A D O S E X -
T F A K G E I H Í S C M L O O E F E V E R E I R O 

C E 1 9 0 4 

(f « i » irifal Itlrpiam Curtam) 

HAVRE. 11—0 mercado fechou hon-
tem eot»nilo-se: março, II 1|2; setem-
bro, 43 1|2. 

HAMBOEOO, 1 1 — 0 mercado feeliou 
lionlem cotantlo-se • n arçu, 35; setem-
bro, 36 3|4. 

LONDRES, 11 — 0 mert-ilo fecl.nu hon-
tem citandü-sc : março. 31 ». 9 d. ; se-
tembro, 37. 

M o v i m e n t o RTN e n f é N:> SD-

r o o » l > n m i 

ni S. Pau-Deacarrepadcs 
Io 

llaldeadas em S. l'ou 
a ò. J-. K... 

Total. . . 

. P»-
667 saccas 

1.2Í4 

1.941 • 

EXISTCNCIA DE f-AFl'. EM 10 HE rEVEItEIIIO 

Sec'; o Sorocabaim 

Café em carros . . 2.332 

Café cm armazéns.. . I 

Secrão 

Café em carros . . . . 

Cale em armazecs.. 

Merca t i oK «In c a m b i o 

CAI: Alt A M MilfAl. 

A Camara Symlíeal il i» Corretores aT-

flxeu tentem cs seguintes tabellas : 

20 dia» A vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo. 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Conlra banqueiro».. . . 
Contra a tuixu matr:: 

12 3,16 
7,-si 
9C6 

12 1|I6 
791 
976 
702 
367 

4. 100 
209200 

12 1;8 a 12 7(3-2 
12 1(8 a 12 ![1 

Lui ifinai data tio anuo passado: 

SOdias á viata 

Londres 11 2i;32 11 17(32 
Paris 818 827 
Hamburgo 1.010 1.021 
Italia 828 
Portngal 390 
Nova-York 4.280 
Soberano» 2192G0 

Extremos: 
Contra banqueiros. . . . 11 5 ; 8 a l l 11(16 
Centra a caixa matriz.. I I 5(8 a 11 ll|16 

Coinu:ur.iicr,5ts d i Praça do Commer-
cio : 

Santos. 11 ;iis 1157) — Eancario, 12 
1(16; parti tnlar, 12 1(1. 

Meuado, firme 

n o 

(Ccmwerríal Tc/eqram 

mo, 11 

ürreanx) 

litros 
ffat: ees 

. J. 
Poucos 

ccmjirartt 

9.40 AM ia l.|S0 12 IU 
IH.I6 . 12 114 
10.10 . 13 3|in t-J !l[32 
12.45 PM . 11 :>ilf. II1S2 
1 .'.';*, . Vi V|:1J l>|l'i 
.'t.00 . 12 IU l'J 11(32 
4.15 > -1- 1.4 12 9|« 

J/ircnh 

Firmo 
Firmo 
Firmo 
Firmo 
Firmo 
Firmo 
Firmo 

Cite(i7o dc letras: 

A's 9.40 AM . . . 
• 10.15 . . . . 
» 10.40 • . . . . 

12.45 PU. 

12 7|'i2 
12 S|1C 
12 7(32 

. 1.25 . . . • - * i -
12 0|l>2 . n.oo . . . . . . 12 r.in; 

» 4.1". > . 12 6;1U 

i c r r r r ? . io 

Taxa ro DIA ínTriüon 
de drr,con'os 

Perro tfe Intfi-
ferra 4 -r. 

Par.ro ria França 3 a •!• 
EtDro da ADem.t-

rba 4 4 1. 
Mcrrad? de I/jn-
drea ft ir.Pzes. .1 1[S •[. 3 1(4-(. 

B'r-rrado rio Pa-
rir, 3 I t t p r ' . . 2 3;4 2 5(4 

Nrrraiio rio Por-
lim, 3 m.zo i . 1 "|8 *,. 2 1(2 •/• 

Allenianhu . . . . — — 
Cambio 

Feire Paria . . 53 C2 1[2 25.13 1|2 
. nniTPlIas. 25.23 1(2 
. KoTa-Yorl; 4.86 3(4 4.8". 3; 1 
. Crnr.va. . 25.2.', 
» Liftbüi , . «.1 1|2 43 :l|8 
Cktçne* 

«.1 1|2 43 :l|8 

Parla aobro Italia 02 1,2 33 3|4 
Paria aobro lie.-

33 3|4 

I uniu» 351 357 
Paria rubra Ilor-
lini . 1W 7(5 122 3; 4 

TÍTULOS 
122 3; 4 

b r a s i l e i r o s 
Apo/iccs 

Ouro ii03 fi'!. «7 1(2 87 l|2 
l f« í < V. 73 72 1(2 
IS86 6 •/. 87 1(2 87 1(2 

Ponding . . . 
0(!«(« d«Mi-

102 101 1(2 

»aa . . . . Bi 1|2 Hi 1(2 
Prêmio d* caro 
Bucooa.Airaa. . , 157.30 127.3(1 
Cambio tcbr* 

127.3(1 

Londres 
fiveook-Airea. . . <9 3(4 48 *|4 

E O L S A 

rPAKSArçOEB REALISAOAS nOSTCX 

27 letras do B. U. do S. Panlo a 5 í $ 
37 letra» da Câmara de d. Cario» (3* 

aérie) a 659 
21 letras do B. C. Real 8 •/. a 389250 

1200 acçüeado B de S. PauloaüOy 
100 aiçi>s da Comp. Paulista a 248$ 
50 letra» do B. C. Real 8 " , a 38*1 

150 Idem Idem Idem a 389 
100 idem iJem 6 ' ! . a 309 
10O idem idem idem a .':o¥ 

5 idem idem 8 % a £84500 
100 letras da Câmara de Campinas a 7'~>9 
31 letras da Camara do Sautos cala-

são) a 79$ 

U L T I B I A S O F F E R T A S 

r e n u p rancos Vend. Comp. 

Apolicra do Ertado 1010S 996$ 
geraea de 5 % . — 950* 

de 5 1 , 
empréstimo d» 1896. . . — — 

808 
898 

99» 

. 789 
81$ 

Arollreado Esiado do P». 

ran j (do valor de K u M 5209 460» 

letran da Câmara de B. Paulo: 

1. • etrpre«tlmi> — — 
B." epiprrtljnio. 
4 . " empréstimo 
6 . " empréstimo 
6." rnipr alia"» 
Letras d» C. de 8»ntoi 

(1* emlsaío' 
Tdetnidemlda 2*emlfsll<0 . 
Idem, Idem de S. Car-

los d» S' Bérie 929 81» 
Idem,da ( am.de 8.Sinillo. 
fdem.ldem tle Casa firanm. 
Lelrcs da C.de Campinas . 
Idem deCumpÍ!i»edf'í2O0»; 
l.flriis da C. de Capivary . 
Letras da Camara do 8. 

Cruz t'üs Pulmelrna.... — 
Idem du Ouivara lie Ssntn 

Rita (1." a — 
Id-im. id-m tia Camnra tio 

Riu Claro — 

ACÇ0E8 DF. F.ANCOS 

rommerclo e Jiuiustrla . . . l!'0*i 
Lavradores — 
Credito R<al enrt. bvp . . . — 
idem rom 20 •!• — 
5. 1'aulo 
Uiiifio de B. P«n'o 37V 
C'omm.Haliano(hominat) . 
Idem. Idem, uo portador . — 

868 
70$ 

1009 

709 
69$5ll0 

13«9 
80 Ji 

210S 

300S 
100$ 
10$ 

twi.» 
A* 

206» 

AC(,ÕIÍ8 DE COMPANHIAS 

Fal. II PualitUna 180$ 
Antarrtica — 
F.. dc F.de Araraqnara... 150$ 
fnduatrla1 de l i Paulo.... — 
Esl. Grapliloo-Sloidel.,.. — 
Mac Hardy — 
Vidraria Sanla Mar i a . . . . 300$ 
Lupto» — 
Mechaniea 1208 
&Iogyai:a 'das antigaa). . — 
ideni,iãem, para'o 1" dia ?50» 
Idem ( 'KS nova») á Ms: 1 
Idem,daauovA» j.1*. o l dia — 
Idem. c|40". tt vista).. . — 
Idem. c'40 "l. (p" o l "d l a ) 124' 
Tanliata 340» 
lden, idem 'a 3o . . 251» 
Hem, idem cl30°/t (i vis-

ta) ' . . 110$ 
Idem 1:1 306,b 'a 30 dias — 
Telephottlca.. 110$ 
LVISo 8porllva(cm üquld.) — 

LETRAS HYPOTUECARIA8 

100$ 
210* 
50$ 

100> 

15$ 
226$ 
82$ 

112» 

548» 

1198 
2109 
SI 78 

105» 

100$ 

3ÍS500 9-:$ 
— 30$ 
4t 36$500 
43S SesíOJ 

õ l í 51$ 

Vendi. Cc.mji*. 

0-S9S 
USOí l i i S I USOí 

'JS7ÍT 

1:0! BS 
1022Í 

17S55 K) 
— 182$ 

«:ÕS •J14S 

— 'JK.5 

738S 
515 53S 

-
3-'ú'!j 

— 

115S 

-

i«: !S 

34.ÍS00 

_ _ 
SÍS ' 2Gi'300 

P. Credito Real do fi0'i 
Idrm de li 'lt a 30 dias . 
Idem 8 
Idem du 8 % a SOd' -i . 
Ident, illelu a 30 tnr.s. 

vontade iio vendedor.. 
Pari o Unifio deS.Pitoio. 
lotn:, itít iu, da (4" at-rie) 

Í jEBENTORM 

Compail ia L'm&o Soruca-
liana l i " Kerie) — — 

rrapei (ina . — — 
Comp. 1 a l * i Paulistana. 190$ — 

AyaoCTAvío r'.v>f:nt:t»r. 

f itri nn .o inspedor do mcz da feve-
reiro o ar. Oscor Luiz Rtbi-iro. 

IlEÇO ro l-APr. ESI SANTOS 

A AafceiaçPo Comircrcial rccobcu o 

rtcuinte tcli^ramniai 

VAVTOU. 11 f i s 1 1 . 5 7 ) 

O n>rrr»dn abi In 111 procura regular 

na base de (iíOOO por 10 Itilos. 

n r i i : > s roTAf^n >A BOLSA DO RIO, 

KO DIA 10 

Ft r íc» r»W«is ! 
ÇlTais de f 1 -
F.mp." dc 1895 

dc 1895 (110111.). 
de 1897 
de 1897 (nom.;. 

• Municipal 
• » (nom.) 

Intcrlj /.eade8',a 

d»3"/o(noiu.) 
Estado du Min es 
Idem, Idem, (nom.) 
Eattido tio Rio t. 4 11 j . 
Idem, 6 e:i 
Empreatimo de i l H l . . 
Empr. itin. i ,1,- 1868.. 
Munlcifial de Pctr ipoluj. 
Apoiieij iirtt. fcjqi. Sauto 

Acçccs de iuncoi: 
Commrrcial 
Cominercio 
Idem tom 40 
^ iijiccionnriciM públicos. 
Hypothccario 
Lavoura e Cummcreio 
Republica do Br.usil . . 
itiirnl c Hjrjiothecario.. 
ltlem, iden, da 2* aérlu. 
Li.iJo du Counucreio . 

A v i s o s m a r i t i i i i u a 

Serviço do Conuncrcio 

SANTOS, 11 

Movimento do porto: 

Entrada» : 

O vapor nacional Garcia procedente 

do Riu du Janeiro, ciuco dias, vario» ge-

neros 102 toneladas, consignado u Sau-

toa & C. 

O va[ior naeionn! Viciaria, procedente 
tlc Porto Alegre, 13 ijias. varioa gêne-
ros, 366 tonelada-, tuiiai^naiiu u F . do 
Souaa llantas. 

O vaiuir alien.ãu Rtjracntn, proceden-
te do Nova York, 26 dias, varies pine-
roa. 545 toneladas, couBi^uado a T.ieo-
dor TMile & C. 

O vapor heapauliiil Argentino, proee-
dente do líusario, 13 iliss, tario» ííeno-
ros, 2.205 toni-ladcs, consignado u Zer-
rener Biilo?.- & C. 

Sabidas : 
O vapor alleinilo Uc/cctcinburg, para 

Hamburgo, com café. 
O va( ur nacional Victoria, para o 

Rio do Janeiro, com vários genares. 
O vapor iiigleZ Tin/oretto, p^ra No-

va York, com café. 
O vapor italiano I.at Palmas, para 

Gênova, um lastro. 
Despachado: 
O v.ipor nacional Garcia, pira o Rio 

du Janeiiu, com vários gcuero». 

LtsnOA, 10 

Pompa^iie .Ma-
ás 7 horas da ma-

BEC1FE, 9 

O paqu te Itapoan aegnlu directo para 
Sul. 

nAiiiA, 10 

s horas da tardo. ; 

paquete ilurnpjj. 

ror.ro AI.EGBF, 10 

O paquete I/abirti seguiu. 

HESTEUBO, 10 

O Assa seguiu hoje. , 

«A*ro\ 10 
O Satelltle chegou ás 11 horas e sa-

hird amanbd, antes de meio dia. 

— O paquete ünusca seguiu hoje, ás 3 
horas d.i tarde, para a Riu de Janeiro, 
onde chegará tm i n k i so meio dia. 

vicToniA, 10 

Seguiu para o Sul o paquete ilaqng. 

Xo l i c i i i t t m a r i t i i n a s 

(Ccmmeicial Telcgram Bnreaux) 

mo, 11 

Entrou o rapor Orita. procedente de 
Valparaiao e escalas. 

. M o v i m e n t u i n a r i U m o 

Ti ror ra SIIEBADOS EU sS i t os 

Sabidas para a puro/u em 

Vapor alicmlo nelpfano 
• • IíeidcWerg 
> » Bonn 

• Hati Kieotas..,. 
• » Pertiaiabncp..,. 

Wittenh/ro • • 
. Pr iu e Filei 

. irich 

S APOTira ÚTEBAfiOS NO BIO 

Bordéoa u rac. , CordilWre 
Souihrmpton « esc., Itannbe 
Hamburgo « etc., Print Molde-

mor 
Rio ds Prata, Magdatena 
I.ondrca a e»c., Bu/loit 

VATOPM A SAHIIt DO BIO 

Vletorla e. a»c.. Unint) 
Rio da Praia. CorditUrr 
Porto» do Norte, Santos 
Maeeld, Tapy 
P rnainbueo, Camocim 
Rio da Prata, JJanube 
Nuva-York e e r , Tintoretto 

.*-'.uilRimpton e esc., Magdatcna. . 

I t e n d i m e n l o M i l w e a o » 
BASTOS, 

Ren ilmenlo» fis"r.es: 

Ai f. mlega : 

Março 

. . . . ü 

. . . . 6 

. . . . 9 

. . . . 10 

11 

24 

13 
15 

15 
10 
20 

Frie-

Papirl. 
Ouro 
C 'MSMino .. . 1 
KHtnmpilijaa . 

Rorchedorit: 
F.xprrtaçilo ., 
J ! ;•-ton 
l-Btumpllliâs.. 

f l Jfiò&M 
ífi-AUh^Hó 
9:4H7$7MÍ) 
1 

2:81882^1 
('$.">• O 

Total 2:9078183 

Em cgtial data do anm) [»as«ado : 

Ali <n«:rjfa M . t H l Z U l 

líeoebt-dorii 34:774$415 

n i v O I S K N n o l i c i u ? 

DIVIDENDO» 
A Companhia Lnpton pagará no Ban-

ro doa lavradores, dc» dia 1 de feve-
reiro «,-m d»ante, dan 11 úh 2 horas, o 
dividendo corrc-spond^iite ao apgundo se-
mrstro du 1903, si raz?ío de 8 °'o ao 
anuo ou 8$000 por í.' í;5O . 

— O franco de .S. Paalo r.sti pagando o 
28° dividendo corr^ajiondento ao u<-rm'fl-
'rn findo em :J1 do dezembro proximo 
jussado. A razão de 12 % ao an»o( on 
iĵ DOO por a(,<jjlo. 

—O Banco do OommTcio e Industria 
df São r . u!o esíá distribuindo 8 arrio-
lis*.™ o L'H' divide . í » d*; li:?0<»0 por 

crio. do semestre fhvlo cm ül de de-
'M mt ro 'e 190d. 

INTEGRAÇÃO i r. ACrõr.H 

A Companhia Mogyana de Estradai 
!(i IVrro 'o Xavrrr.i.-ào faz «ciente aos 

srs. srciouistc.s posauidoros dn â çôes 
Vum °'ii roaligado. quo, conTórme e 

•in :a(;ào da as... r.i' «̂Tal d'.' l'J da 
: i !Ô 19')!, Ilies • fu u a inte-

. r<: <, "s o da mirnnia. 

H e r c J h i n i o n f o 

Foi | rorogado paru 1 
'. '< •'. o prazo pr.ra n r.f.l! i 
o d t f j r-.ía» dn 
rr:ssfio l.anrai i.» n 
;"ÍBOU A RARJ'O do 

reto n. "2.«i00, de 
r L'G, a fcaber: 

no1» s 

de mar*,o dc 
• ;to, -«m:» drs-

rno hül̂ ti h ít 
• ,tU l ]j:i'". V .,1) í 

), r.V«i'i 1 

dezciabrj dq 

De rrr 
. f da 

KOTAS DO noVF.UVO 

da r," rManir a: 

NOT^.S ROÍ R.ANTO.H 

Te ce, K •:($. toa, r/ti?. ioo§, 200$ 
c 600$, de todos n estampa^: Credito 
repnh.r. Cf «dito Popular do Brasil, M* 
'.«doa Unidos do Brasil, Lmissor do 
Norte, Emissor da Bahia, Banco d \ Ba-
hia, ÉmfMf.r de Pernambuco. Emissor 
ilu Bul, Uiiiào de .S. 1'auio, Narioiml do 
Brnai!, Banco do Brnm'I. (1 ova r.niiss3c). 
Republica dos Kstadi Unidos do Bras I 
u Hepublica do Brasil. 

AM ÜOIIIH do gov-rno, 
tniçáo c todos 1.8 bii:: 
iião tiverem sido aprt-y 
. 1 Caixa da Aniortis.t 

h f«-derats noa Ivs 
JJ aüudido \ raso, i«v 
onto na fórum d:,s 

vigor. 

Í ! r c f ' 0 d o « : ç j o n e p o ® n o M o r -

c n í ! o li."» d o M a r ^ o 

Farinha do mandioca 50 Is. CS'00 a Ĝ OO : 

r.ri em en"isli-
i bancários qu-j 
la ; )3 ao ti-; o 
, ou nas repar» 
:o>), ató o fim 

r̂Ao cm des-
disposições em 

O paquete Coitfjo, da 
ritimes*,. s-guiu hoje, 
nhã, para I>akar. 

O T'la'tcta chegou i 
—Chegou do üul o 

Buenos-Aires. Maqdaicna 
Kio da TratH, SoMier Prince 
8ontfcampton, Vaunbe 
feoenos-Aires» PQitca 
Hto da Prêta, BrttUh Prince 
Buenos- Aires, CtrâiUére 
Europa, Congo 

V APÕE ES A lATTin DE gAXTOS 
Soutliampton, Magdaicua 
Nova*York, Soldier Prince 
Barcelloua, Poitoa 
Buenos-Aires, Dannbe 
Nova-York, Britítk Prince 
Buenos-Aires, Congo 
Bremen, Baile 
Hambnrfo, Print Sfpismr.nd. 
Nova-York, Tennyson.,.,,, ^^... 

! ! rn de mi l l i o . . . . . . 7 SI«ia . 7$r.io 

Milho . . 0') . 4gi';0'l 

roUiiiio . . l."8<)00 "211$. n 'i • 

i.ntalas . . . l t flO . r,i .1 
Patata» docca . . : s i'iO . W60(1 
1 "ijüO . . r.8000 . 7» H ii) 

Ovj*, dúzia l í i n i ) . 182011 
Pi-rú, uni 1 éiHKin P-W.K) 
I-raopoa, un» 18-200 . !»4ti0 
> !'lniliaa, uui j . . . . <>J '00 • líH i0 
ÍNitO, U1I1 . 1S..0D . ]!•(; >•) vrrde kiio. . t i uo . Ooüu 

Carne dc por *al-
racia, lirr.t . ' . . . . . : (pon 105 00 

n.icailian, kiio ei.Mio . I6(KJO 
.'..;nba tronca, kilo.. !S..0i1 
A ii.oa. cento : t» OD 

( -jirollaa. kilo O • Ç9 0 
í.'»rno aecca.küo... 1SI00 
i'üU( liiho Bjlc.. ur. S!S",00 108000 
Arroz Ja|iS[>,aiq... . . IKSJXK) 208000 
Arroz Caroüna, alij. . . i:^ooo IHjliDO 
Palmitos, rlu/.ia.,. . XJO . 38500 

S. Paulo, 11-2--901. 

l i V I S C S E S F E C S A E 3 

P . Z e i ü l o o a 

r n . .1. ALVES DK LIMA—da Unirer 
ifcseíe de l o tn , cirurgião fia Ilenefíceu-
lis Portugnera e d l íjanta Casa.—Es 
i:iiiii!»de : molestiiui de senhorai, 
*;Í» cilnaríii» C partos. —Itmld • ri:a 
I licadeiro Tubltt, 1-1-A. Couu l t . : n u rf. 
Luto . 16-A (doa !íí lia ÍI). Tclcp., »0 I . 

lane 
da» 

1)1! MF.I.LO LAIiKETO—n»pcciali»ta 
mo!c«tiiia do olbo». Kcsidcuiia. Ave-

.lid.i 1'angel P.stana, TH!. Ccusultorio, 
rua Lirelta, 114. 

CP. ADUANO DF. KAUROS. CUXICA 
IIEC1CA—Conimltorio: rua do Conimcrelo, 
I ('i 1 th b. Hi aidencia 1 rua Vj .r.inüa, 
f t . Siiephon». fci-. 

CR. EFA6MO DO AMARAL—DA p». 
culdade de Médktna do 1'aria. Clinie» 
cedie», com capccialiilndo — Sgpiii/iè * 
t.titUios da Jiflie. L'on»ultorio: co\ d» 
f . P-fl.lo, 46, de 1 ia 8 liora». fci-«l-
Ctn't\ : tu* L . Veriuiaua, 67. Telcpiij. 
ce, ' .CO. 

MCLEST1AS DAS CKF.A\ÇA3 — Dr 
Mentelro Vlanna, «p rcU lb to . com prati-
fll do» prliu-lpae» lioapitae» UA Frauea, 
Italia, Auatrii, Allrmanlia e Ingl»ter:'i 
Fialdcncl», ma Maria Therct», 24. Tele-
plicr.e, 66. Cci.aiiltorio: rua 8. Huuto, 
17. TelcjihoDc. Cí-8, do 12 «a 3. 

DS VTBTATO BRANPAO —ninlc» mo-
dico-fiiurpi » < capecliilmcuta moloatiu 
i t » etftms fiMlIc-vnnariot, peite esj-
f i i i u . Cou»ulU» da 1 ia 3, rua da Boa-
Visto 41. KealdeucU, largo da Liberda-
de, :;3 TeieploM n. 100. 

CR. A. LUIZ DO REGO — medico a 
operador—(Cirurgia cm (Çeral o moleitiaa 
dn uiiliora»). Reiidcucu, rua da» I'»l-
meír-i», n. 11. 

CLINICA CO DR. D0MIN003 JA 
GLAlíIBE—Todoj o» d ú » utol», durinte 
0 verio, d»» 8 >s 10 e também d»» 12 
1 1, na» trrf-S quieta» « ».ibb»do». 

DR. VIEIRA DE MELLO-Cl lu lc» ge-
ral de rnole»tiu aguda» e ihrooicaa.— 
Tratamento especial da» «oi.XSTIA» DA 
n u . r , »Tn i t uT t r i s r tn iKik iAa, do 
irtbiitlamo, k-rpetKmo, rh»um»tlamo a 
»otta, eezemas, fnrunculo», mancha», vt-
rlr.e», puêtul»» • ulcora», »lter»çlie» d»» 
unha», q uMt do cabeüo, carrlneuto» ra-
•ente» e antigo». Conauítorlo: BIT A T>I-
HEITÍ, 55 : rr«lden':la, »l»med« Olette, 
(01 ; telephoue U O . 

Cl . 
Cnaaltorto, n a 1S 

• . 
Liberdade, 61. 

KODRTQÜE8 — 
d i N n u t r a , 

UR. OAMA CEHÜVEIHA—Cllnioa nw-
dica em peral e tapeiialment» de erean-
HA Reaidencia e cinnultnrio: rua (leun-

ral Osório, 123. Conaulta», du z úa 1 da 
tnrdo. Chamadas u qualquer liora. Tele. 
plionc, 1020. 

a f ç l B t a 

ANTONIO MOLLIARD , ex-profos-

r c r dn E s c o l a é t H a i s a f e m , d o 

f a r i B . R u a d o s G u y a n a z e s , n . 94. 

A ú t o ^ M I O B 

r>R8. OL1VKIRA KSCOREL e 
DONÇA n i . H O — U r j r o da U6, 2 . 

MEN* 

O DR. AMADOR DA CTJMHA liUE.VO 
tem seu rscriptorio de adfrcocla á rua 
Marechal Deodoro, antiga Imperador, u. 0 
das 12 iis 3 horas da tarde. 

n«!to de Kahclipur (alto Matnrft e aían-

tnndo-sc, o quanto pns- v»d, d-i cordi-

lheira de Kukunohor, de modo a ser o 
• v-* * ^ • <i 

çx^ito RlAvo surprehcndido pela recta-

guarda. 
D.« lado isso, como se \\ resultaria u 

lutervençao da CoramissSo Çyntr^l no 

conflicto russo-japonez, se, colho já se 

suspeitava, nfio dependesse o coso dos 

votos dos tido menos coronéis Gordo e 

Siqueira de Moraes influencias em .lun-

dlaby—cidade cujas opiniões também in-

fluem nos combates marítimos.» 

O Cuca c o novo socio 

DRS. MAKTIX P . VILLABOIM 
SAMPAIO VIANNA—ICua Ifi de Novem-
bro, n. 31. 

A D V O G A D O — O d r . J . B DB O U 

VEIHA PKMTADO mudou-se para a rua 
Direifa, n. Ülí-A, onde nttenderá, para 
serviços proliaamnacs, das 11 horas á 1 
i: das  xí th 4. em todos os dias úteis. 

CS ADVOGADOS—Antonlo Ribeiro dos 
furtos, Efltevam Almeida, Gabriel Ri-
t<iio dos fchntos. Oscar Moreira, inuia-
lem teu cscriptorio dn rua dc S. Bento, 
D. LO A, paru a U'.'sma roa. u. 67. 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAI Es-
criptorio, rua S. Bento, 43 ( a l t o s d a 
c a sa L t i p t o n ) . 

P l r a c i c a t o a 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 
Ferraz «• o eolieitador Juvenal Aranha 
so incumbem dc todos os serviços inhe-
rentes á sua profissão. 

O A BINE TK DENTAI iO—Drs . Alberto 
Lopes dc Oiiv -ira e Godofredo E . Bar-
nsiey, dentistas nort<?-americanos. 

Rua Direita, n 40, sobrado. 

GAI INKTE AMtiRICAXO — Amadeu 
Ribeiro e Vi ira da Rocha, cirurgiões 
dcDlistas. Especialistas em trabalho» d>5 
protfjese domaria, restaurações o obtu-
rações a ouro, platina, esmalte etc. To-
dos os trabalhos «So garantidos e feitos 
pelos processos mais aperfeiçoados.— 
Gabinete: ma S. Bento. 30-A, sobrado, 
das 7 ús 6 da tarde. 

COÀfKMAN — Dentista — Rua Dirdi-
fn, n. 0. 

I ENTIfiTA. — O cirarprifíi» dentista A. 
Cf.alcllo faz qnolqoer trabalho dos mais 
tperfeiçftadra « -modernos da eua pro-
íissfie, por preços muitíssimo rarôaveis. 
/icceiia yv.gc.mtato e:n prestações, pre» 
tiemente ccntractadas.—Galdneto e 
idrncio, ma S. Bento, n. 18. 

D e c l a r a ç õ e s c o u m e r c i a e s 

A' praça 

P i n t o . L e a l Zc C. c o m m u n i c a m 
ás p r a ç a s cora que^i tôaii tiran^ac-
ç 5 " c o m m c r c i a e K : quo , no;«ta d^.ta, 

ao s r . S v a r i s t o Dn rS , o 
a Io. a fio move i s , t a p e ç a r i a s © 
IoT>.cas, ci^a 1 r c a dr« F u n d i ç ã o , 
n . C, d o n c m i r a l a - A O G E A Í T O E 
O S . X E N T E , a s s u m i n d o o c o m p r a -
r.or t e da r e s p o n s a b i l i d a d e do act i-
v e p a s s i v o da casa, t u d o co i i for-
n.Q .i e s c r i p t u r a l a v r a d a n a s ua-
*<as do 5 " t i b e l i i ã o , J o s ó C â n d i d o 
d a S i l v e i r a . 

r>. Pa i i l o , 3 de t eve ro i ro de 
10 O i . 

PINTO, I.TAL & C . 

k % p r a ç a 

ívó ! i 

CansaItaa^das 12 és í da Urda Reaídea. 

S v a r i s t o Dur? . o íc.z sc-lent? a 
asfca o den i a i a p r a ç a s c o a m e r -
c iae^ c\n'j c o m p r c a aos srs. P i n t o , 
XsGal Sc C. a l o j a da movo i a , ta-

eça r i a s o l o u ça s , d e n o m i n a d a — 
í » I i A Í Í D U 0 : H ' 2 N T I Í , s i t a á 

r u a d a 2 u nd i o ã o , u . 3 , c om t o d o 
o seu act.'. o e pass i vo , pn l o q u a l 
asB;uao t o d a a r ee^onsab i l i d adc , 
dou ta d a ca o m do a n t e 

S . i ? au lo , 8 do fevere i ro de 
1 9 0 4 . 

EVAUI-TO D bão 

A c c c m m o r c i o 

A . l í o l s o n J e O l i v e i r a , r o t i r a n -

do-se breveniGut.fi p a r a a E u r o p a , 

aonde va i f a z e r c o m p r a i p a r a a 

s u a c a sa c o m m e r c i a l — A O IVEIXN-

V O r i a ü O A K T T E , d e c l a r a q u e con-

t i n h a sou p r o c u r a d o r n a s ques-

tões fo ronsas o i l l u s t r e advog-ado 

d r . R a u l C a r d o s o de M e l l o ; e 

ĉ ue, p a r a o r e p r e s e n t a r a m e m 

g-eral n a rma ausênc i a , out 'aorg"ou 

p r o c u r a ç ã o b a s t a n t e ÍÍ s u a m u l h e r , 

T). H e r i n a D e s t r i de O l i v e i r a e ao 

seu g-uarda-livro2 e amig*o p a r t i -

cu l a r , M a n u e l d a S i l v a P a l m a , a 

c a r g o dos q u a e s S.ca t o d a a d m i -

n i s t r a ç ã o d a s u a c a i a e dos seus 

ueg-ocios c o m m e r c i a e a , o u p a r t í -

cu l a ros . 

A p r o v e i t a o, oocac i ão p a r a so 

desped i r do t odos os seu» a m i d o s 

s f regueses , n a im i )O í ; c i b i l i dade 

de o f a ze r p e s so a lmen t e , a v i s an-

do-os do q u e acce i t a q u a e s q u e r 

o n c o m m e n d a s e offerecendo- os 

seus serv iços c m P a r i s r u e d u 

Faubourg- I ' o Í 3 sonn i è r e , OS. 

3. Paulo, 6 de fevereiro de 1904. 

S e c ç â o 1 ± T £ T i r & 

C o n s e l h o d s g u e r r a 

NEGOCIOS DK JUXDtAITV 

Communicam -nos. em relativa reserva, 

um nosso adversario <lespeitado : 

«Effectuon-se hontem, n.is perigosas 

proximidades do Viaducto, entre as 10 

o as 11 da noile, a esperada conferên-

cia dos eoroncis Piedade, Lacerda Fran-

co o João do Mello c Oliveira, a res-

peito dos interesse* paulistas quanto 

ás coraplicar/jea a entrar DO litígio russo* 

japonez. 

Renhido foi o debate. Como era de 

esperar, porém, predominou a opiniào 

do coronel Piedade Ainda bem, 

Apesar dos ingentes esforços que des-

envolveu, uão conscgu:u o coronel Jo io 

de Mello e Oliveira arranjar, para si c 

para os seus, o commando da cavailario. 

Teve de ceder ás exigeccias do coronel 

Lacerda Franco, que, insistentemente, 

allegou e provou ser especialista em ca-

vallarla. Obteve o coronel Piedade a 

desejada dispensa de comparecer a qual-

quer combate, e para isso bastou firmar 

a sua aspiração no facto de, t a «juali-

dide do piedade,*n2o poder entrar em 

acçlo, seoJo depois ds mortos o íalleri-

dos todos os outros. 

Quanto ao coronel Jo io de Mello, des-

de o começo do debate qus proíastou 

fazer jogo franco, c isso sem aiKftâo ao 

coronel Lacerda, que também é franco, 

embora menos jogador. Perfiioa»se o 

coronel João, por força do cargo, se-

guado disse, ao lado do Jnpào. Com 

elte a Rússia está mal. Quanto em geo-

graphia, o coronel Jo io dlscuífei a mar-

cha das tropas paalistas atrarós d« i>U-

A s s o c í a ç ã o T / p o g r a p h í c a 

P a u l i s t a n a d e S o c c o r r c t M : i u o s 

SESS.to OKDXNAIIIA DE ASSEMfiL^A OBRAL 
De ordem da Directoria desta Asso-

ciação, convido os srs. sócios a compa-
recer á ROSSÜO ordinaria dn assembléa 
geral, que deverá realisar-se no proximo 
domingo, 14 do corrente, ;is ; i . ias da 
maubü, na séd- soi-ial, ú rua Murecbal 
Deodoro, n. 1 (sobrud«> . ali;:i de assis-
tirem á posse da nova directoria e bem 
sssitn tratarem de vários assumptos dc 
interesse sociai. 

Secretaria du Associado Typographi 
ca Paulistana de Soccorros Mutues, em 
S. Paulo, 11 de fevereiro de li>:>4. 

O 1° s*< retario, 
2—1 . . . A E. .NÍAÜTINS 

P a d r e P o l i c i o 

Foram seis annos de entrevado COIQ 
riieumatismo que gemia heroicamente a 
éombatel-o sem proveito, o cora assistên-
cia medica assidua. 

.Sarei, aporá, felizmente, usando algum 
tempo, com persistência o fé, do remédio 
indígena, dynonj|pa'lô—L'h\\'"' M. Mora» 
io, pronagaío por D. Carlos. 

A Mjvaçito â humanidade, vietima da 
synliílls c rbeumatismo, ealá om usar o 
ídixir i / . Mb rato. 

IJem dito seja o sonlior. 
tí. Paulo. 

P a d r e AKDRI!; FELÍCTO DA S I I .VA 

Vende-se em b . Paulo: easa Uarud 

& Comp. ( i4) 

12:OOC$OOQ p e r 6 0 0 rs . 

H O J E - Extraccão - H O J E 

L o t e r i a E f l p e ^ a v i o s i 

E s t á v e r i f i c a d o 

A eAsa Lebre IrmSo M"lio nlo pôde 
estar sem grande sortim«nto de todos 
os preparados do Lniz Carl-j», porque o 
conceito já está firmado, ha -'» annos, e 

procura vai sempre crescendo, das 
Pílulas sudorificas, do infallivei Collyrio 
de Mendes, da prodigiosa Jnj**cção de 
Mendes e do especifico Anti-rbeuwiatico 
•auüstano e outros preparados já tüo 

conhecidos, que acabam cie chegar. 

l>epositario6: Lebre, Irmio & Mello , 
em Capivary, na pharmacia (ionzaga & 
Valois; em Santos, «Pharmacia Colombo*. 

8 — 0 . . . 

A n t e s do p a r t o 

..minha filha Andreú-w, sempre 
teve part.s difficeis e laboriosos, foi 
agora muito bem suceedida por usar um, 
me/, antes do parto, as Pihihtlc Taij-
uyú M. Moralo, como rofeiiladoras. 

h urna necessidade a <juc.ii sofire, o 
uso d.slas pílulas. 

( AXOKIKA . 

I.r.ovoR Ai.vr.s DA STI.VA 
Vende-se em S .Pau !u :n* casa M.iruel 
Comp» (t3) 

r - T ' T I 

m 
Brc-nchÜE fim 

r: -r ic.-.z 
n u l a d o , de (. 

ü üili lil! 

•hiocol 
loco 

C ra- 10 

P c p f i i m a p i a s 

A C a s a N u n e s 
o seu grande sortimi 
|>or todo prer 
como to! 
questão 
ques i " 

ita, 

itinúa i !• jnidar 
lo de j.-Tramarias 

15 d» l ivreiro; 
sabem, esta « jsa não faz 

i vender ! ar'ito, Iu/. somente 
s pe'an^anas — C a s a N u n e s 

A morta 
'.''S a tí ou i 
JUÍ alvoroça 
om vomitos 

A m o r t a n d a d e 

dad.; dPS i:reanças 
7 annos '• di-viJa ,i d 

s v--r.aes, traz a 
i.irrliéa e [core. 

O verdadeiro [ rom; to a!livi-> j 
rar em poutres dia* >• a Ti/Jin u 
mintica dc Luiz Carlos, Í. 
rectoriu. 

Depositários : 
Km Paulo. ,T. Amarante k 

Jabj4 i íba!. Francueo (,' irreii 
margo: em S. Carlos, Drogai 
Carlos e Pliarmaria Totó Leite. 

S —-J q: art. , S"\'t. o 

u me-
•ntição, 
:o!i rina 

.: em 
; Ca-
Lniz 

A 

( \ I c a o l i s ; m o c h r o n i c o ) 

As graves lestes do nyMto-
rna ne rvoso a do a ppa r c l i i o 
card io-vascu la r , d> termina 
pela eml ri igu»-z habitual, de.sap-
parecrm por -ompleto com o uso 
diste prodigioso medicamento, 
preparado pelo pharmaccutico 
GRANADO. 

A' venda cm todas PS droga-
rias c pharmacias. 10 

s 
fcrurn at>tl-ophWtlco prepara-
do no í i i s i i t . i to «ftrufnthersplco <!« 
8 Pau lo , con t r a &n n iordeduraa 
de casravíl. rr.rfl':n, jarai-acugõ 
e uruta A vendi nos p:incipa#* 
drogft i i*u do 3 . P&uio. 
- • .—. • 

Cha r * i t c 3 H a v a n a 

AO PAnA1 "(J DOS TTMANTES 

Chagou grande re:iirs>:a do re:iirs>:a 
fumos e cigarros doM me.h..r 
te« : Bock, H Ciay, Mun as, 
Intimidade, Vallo > "c. eíc — 
aea, rua Direita, 59. 

•i ;nto3, 
abrican-
»nterry, 
ua Xiu-

f e m i f o s 

^ a u s e a s 
I r r i T A < , * ô c s Ic» t c » < í i> f C;S 

Aconselba-g: a L l a g n e a i a 
f l u i d a , dc Granado & C. 10 

O o l l e g i o S L u i z 

Levo ao conhecimento dos srs. pâ s 
doa alurnnos qu», aa maníià de do 
corrente, pari irá d í Franca, passando 
por Campinas, o professor do Qoilcgio, 
para conanzir a tarma de meninos que 
v?m continuar es seria estados neste es* 
tabeleeimento, ou neile matricn.ar-se. 

Da Central do Rio partirá tafcbem os-
tro professor, pr!o no atam o de 25 dests. 
o qual virá recebendo alumnis em sua 
passagem, incbisits oi de Minas, na es-
tação de Crsaeiro, e ?s de Santos, em 
8. ' Paulo. Desta capital, embarcarão t i-
dos no trem da Somabana , ás 3, 50 da 
tarie áo dia com destino s-» Co!-
legio. 

Ytú, 9 ds fevereiro de 19"4. 

O reitor 
8—A PAOfcE Jo*É HA MA XATVKU 

S o c i e d a d e d e A s s i s t ê n c i a a 

M e n i n o s D o e n t e s d e S. P . m l o 

Devendo ter começo as obras do Edi-
fício do Hospicio de S'. Vicente de S. 
Paulo para crianças no bairro de Agu t 
Hranca, centro operário, onde já fôra 
adquirido por compra vasto terreno, a 
directoria da Sociedade, representada 
pelos abaixo assignados, tem a honra de 
communicar aos bemfeit<»res desta obra 
que vai mandar receber os donativos 
inscriptos no Álbum de Honra, afim ds 
que. pouco depois da posse do exruo. 
revdmo sr. Dispo Diocesano, d. José 
de Camargo Darros, sejam inaugurados 
os trabalhos da construcçào do Hospício. 
Aos ermos. srs. subsoriptores devorá 
ser apresentado recibo assignado p l̂o 
dr. Haphsel Gurgel, tbesoureiro da mes-
ma Sociedade. 

S . Paulo, 9 dc fevereiro de 1901. 
Pela directoria 

Diiê. FiíAvcisro M. DE MEIJ.O OLIVEIRA 
JOÃO DE SOUSA AMAHAI . G L B O E L 3 — 3 

E s c o v a s e p s n t e s 

Chegou granda sortimento de escovas 
com encastoaçào u madreperola e outras 
qualidades. Pentes de marfim e bufalo, 
artigo fino. 

C A S A . N U N E S — H u a D i r e i t a , 5 9 
30—-'6 

P r i s ã o d e v e n t r e 

rnra-se com o uso das Pilnla* de 
Tnnujfú 3!. Mor ato. que se vendem na 
casa Daruel & C.—tí . Paulo. (41) 

2'Iâria Anton ia 

As dores de ha tantos annos na perna 
e braço esquerdo .• uma bola que tii ' 
na barriga., qu^ todos ensinavam remé-
dios, mas ninguém curava : sarm com 
alguns vidros dc» remc-Jio IJiixir M Mo-
rato. D tos ajude o inventor. 

Jacarehy. 

MAKIA .'. NT.jVIA D.: S'.r/.A 
Vende-se cm S. Paulo: casa laruel 
Comp. (41) 

COQUELUCHE 
T O S S E CONVXTTJSA 

Cura-se com o X a r o p e c o n t r a 
a coque luche , formula do dr. CLE-
MENTE FEKUSIRA, (especialista das 
moléstias das crianças nesta capital) 
e preparado pelo pnflrmftceutieo H. 
de Macedo Soares — P h a r m a c i a 
«Auro ra» , rua Aurora, 55. 

Cs callos 
DEHAPPARECEM TARA SEMPRE 

Applicando-se o especifico do phar-
ma< cutico-chimico A u r é l i o C a s s a l h o . 

Vende-se ua drogaria do largo da Sé, 
n 2. « )—38 

E S D I T A J 3 3 

E D I T A L COM O PRAZO DE 30 DIAS PARA 

CITAÇÃO DF. J>. M A K I A RLTA CATT-

VAL.NO M A L H E I R O H . 

O dr José Niaria Honrrouí. .juiz de Di-
reito da iJu vara, nesta comarca do 
capital (io Estado de S. Paulo. 
Faz saber aos que o presente virem 

ou dcilc noticia tiverem que perante este 
jniy.o e no cartório d . qi arto ofíicio, foi 
requerida por Francisco Acacio de Al-
buquerque, contra d. Maria liita de Car-
valho Maiheiros, unia execução de sen-
tença, tendo sido apresentada a e»te juí-
zo a petição <o \<-hr seguinte: Excellcn-
tissimo sr. doutor juiz de Direito da 2* 
vara. Diz 1 rancisco Acacio de Albuquer-
que que, tendo obtido sentença contra 
d. Maria Pita de Carvalho Maiheiros; 
conforme demonstra a respectiva carta 
junta e, querendo executal-a, requer que, 
: atribuída esta ao 4o ofTicio e autuada, 

seja citada a r para pagar em vinte e 
quatro horas, que correrão cm cartorio, 
a importancia da carta do sentença da 
lous contos novecentos e quarenta e cin-
co mil cento e trinta e quatro réis . . . . 
C_:91555134; e mais os .juros da mora e 
custas acrescidas e que accrescerem oa 
r.omcar, de accôrdo com a lei, tantos 
bens á penhora quantos bastem para o 
allndido pagamento, sob pena'de ser ex-
pedido o competente mandado de penho-
ra e demais comminaçoes legaes. Peda 
def rimento. Espera receber mercê. 8 . 
Pahio, quatorze de dezembro dc mil no-
vecentos c tres. O advogado e procura-
dor Penedicto lio li m .Iqnior. (Com uino 
carta de sentença Nessa petição foi 
proferido o despacho do teor seguinte : 
distribuída por dcpenüencia, autuada, 
sim. S. Paulo, quatorze de dezembro da 
rnii novecentos e três — Pourroul. Em 
virtude desse despacho, foi feita a dis-
tribuição do tc-ôi seguinte: Pur depeo-
dencia ao 4 ofricio. São Paulo, quator-
ze de dezembro de mil novecentos e treS. 
Pelopidas T. Ramos. Em vista do re-
querido c do despacho na petição exa-
rado. nSo tendo sido encontrada a ré d. 
Marta Rita dfc Carvalho Maiheiros. foi 
justificada a sua ausência, por meio de 
inquirição de testemunhas, tendo-lhe sido 
nomeado curador o dr. Paulo Dins do 
Azevedo, e, posteriormente hivrada a 
sentença do teòr seguinte : Julgo justifi-
cada a ausência e passe-se os editaes 
requeridos. Costas na forma legal. S . 
Paulo, dez de fevereiro dc mil novecen-
tes e qnatro—José Maria Bonrroul. Em 
virtude dessa sentença, cito, chamo o 
requeiro a d Maria Rita de Carvalho 
Maiheiros, para que, no prazo do vinte 
e quatro horas que correrão em carto» 
rio. findo o pra/.o de HO dias, dos pre-
s :ntrs editaes, venha a este juízo pagar 
a importância de dous contos novecentos 
e quarenta e cinco mil cento c trinta c 
quatro réis. e mais as custas accresci-
das c que accrescerem, ou nomear bens 
á penhora, quantos bastem para o refe-
rido pagamento, sob pena de revelia o 
de ser expedido o mandado de penhora, 
para esse fim, ficando desde já citada 
para todos os termos da execução atâ 
final E para que chegu-; ao conhecimen-
to de todos, foi [»assado este para ser 
affixndo á porta do Fornm e publicada 
pela imprr aa. Poisado nesta cidade ds 
S. Píiilo, eu V) íj.: fevereiro de 190». 
Eu. Eui/. Aognsto Ferreira, 4" escrivão, 
os .r vi — A- .Varm lio irroal. Está 
eonr-:m". O 1° ra rivão — Racharei IJIV 
Augusto Ferreira 

A n n u n c l o a 

OTJA FéXT«a Santa Cecília. 
A melhor a t u i dn « de 8 . 

Panlo De|ioiiI»: dueie» k C . , 
i a i D M U , 10-H: Inslimio do ifr 

.li/nariho, roa D.Vcr1«l»na. »0*1 

A 

J . A 

AIX EI HO PORT IÜ i EZ, chegada 
ha pouco a 8. Pau o, offérece-Si 

' para seecos e molhado*. Cartas a 
esta redaccão, com as infeiaes 

õ~4 

L IVROS ( m E C I A E S - 0 ^ " 
r a MagaUiSe 
29, qno 
aortimcolo 

n» lJrro. 
rua do Coamereío. 
ornado e variada 

10-4 

R0FE8S9R DE LI\OÜA8 — U f 
clon» f r»n:1>K1«7, «líemlo í l e . , 
«fc. , a outra» mataria* fafarma-
çòtn, ru» Kilratia, 8í-â. 30—« 

, EEFEklH «emerí a R aem[.n 
«it laVo 

Komomrp»-
•lo RÍ-J da H-

nílra. lalco» 4»aí ialtarioa a ag«B-
tm: DOR1A ftO.. ra» loê* Ho. 

Dlfacio, SO ; cai» {XwUi, t»4 , 
C17—8. Paolo. 30—U 

s 

H H 

i 

H 

V m 

OtEADO—Veadí-M > • mm *r-
I B U M roa baliot. sit» á n u úp 
Hemburia l r a M « i t » és Co» 
mçlóa^ U . » - l 

... - - _ -- _ :... 
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e COWIERCIO OE M O PâOLO—Sexta-feira, 12 de fevereiro de <904 

AGENCIA GERAL 
DAS 

Loterias da Capital Feieral 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

H o j e H o j e 

000$ oo© 
A m a n h ã 

S A B B A D O 13 d e f e v e r e i r o 

A m a n h ã 

S A B B A D O 

M i * i 

p o | 

T r í f F flevem d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n d a g a r a ! , T f e t o s a r a q u e t a u v a i r l l l » 

h n i r e i r r r c o r t e s g r a n d e s . 

O s p e d i d o s d a I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a g e n t e s f j e ^ a e s I * C a i a j i * 

• l i i a d e 1 e t e r f a s I V a c i e n a e s d e B r a s i l : 

Carvalho & Guimarães 
A H T - R R N A O A B A M L A . O T 0 3 I ! O T I R 

2 7 A — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 2 7 - A 
C k I m i 6 1 1 — E n d e r e ç a t e l e g . o 1 ' a r a e n s i ) 

B u a D l r e l t a , 2 0 - A I L L U M I N A D O R A 1 " ? ! » » 
Legitimas geleiras e 

S O R V E ' F E I R A S A M E R I C A N A S 

M r i c l i l n a s c p e r f e i ç o a d a a p a r a 

f a&e r G E B O 

C o r i m a d o a a m e r l o a n o 3 

Para camae 

E s p a n i a m c s c a s 

a apanha moacaa 
O m a r a v i l h o s o F Ó X A M M E B . -

J A G E R — o d e s t r u i d o r i n f a l l i v e l 
d a s b a r a t a » e t o d o s os I n s a c t o s 1 

F i l t r o s s j s t e i n a " P a s t e u r " 

D i v o r s o s m o d e l o s 

M a o h l n a a p a r a f a z e r 

P L I S S É 

PREÇOS EXCEPCIONA ES 
P n r a . t o d o s os a r t i g o s 

Fogões Americanos 
P A B i L E N H A , C A B V A O O U O O K E 

S l í t l K I V A L ! S E M I U V A M 

Economia de 50 010 e m combust íve l 

F O G Õ E S E F O ü A R E i R O S A Á L C O O L , K E R O Z E X E E ( Í A Z 

l i O U Ç A D A L . U M I N I U M L 

O v e r d a d e i r o ! . . . 

e de m a i s d u r a ç i o 

C I T E L A R I A S , I K E T A E S 

A r t i g o s d e m e s u e 

p a r u c o z i n h a 

P o r c e l l a n a , l o u ç a 

Vidros e c rys taea 
A B T I Q O S 

D E 1 ' I I A I M T A S I A 

• . u n o 

L u z i n c a n d e s e e i i t e 
P E L O Á L C O O L 

I . a m p a d a s p a r a m m ! e 
d e p e n d u r a r — i ) ' N l e m a < ! • 

I i i c o s OM m a i s a p e r f e i ç e a -

d o s e e c o n o m l c o s 

L u s t r e s p a r a g a z 

L A M P I Õ E S B E L G A S 
e t o d o s o s a o c e s s o r i o s 

F e r r o s a á l c o o l 

p a r a e n ^ o m m a r ! 

C l i a i i i i n Ó H d o o r y s t a e s d e 

I t t d i M o r m o d e l o s 

C I R A N D E V A R I E D A D E d * ar-

t i g o s q u e se l i q u i d a m 

A ' I l l u m i n a d o r a contlnúa a dlstrl-
buir valiosos prêmios tos seus fregne-
7A Todos os dous (Inaes dos coupona 
8Ir, premiados. 45—>2... 

COMPANHIA MECHANICA 
Paulo 

OFF1CINAS MECHANICAS 
E 

F u n d i ç ã o d e fe r ro e b r o n z e 

C o n t i n u a a g . < a n d e p e d u c ç ã o d e p r e ç o s e m t u d o q u e d i z r e s -

p e i t o á i m p o r t a ç ã o e f a b r i c a ç ã o d e s t a C o m p a n h i a . 

â c c e i t a - s e q u a l q u e r e n c o m m e n d a p o r p r e ç o s s e m c o m p e S e n c i a . 

Trabalhos p®rf®if©s e garantidos 
Prompta execução 

E V E K A L D I N A 
ANA1.YSADA PKI.A PTBBfTOKIA DO 8EIIVI-

( 0 SAN1TAIU0 

Infallivel contra ss pulgas e poderoso 
lleslnfcctanto. 

Lata, líOOO. 

Casa Lu i z de Sousa 

R u a 1 5 f i e N o v e m b r o , C l 

S. PAUI .O 3 0 — i õ 

Dentista 
O t!mrg!8o dentista Annibal Vitral 

toro qualquer dente, por mais dorido qne 
seja, em 24 horas, com nm processo da 
•na tavençío. Obtara a amalgama, a os-
so artificia), a esmalta, a granito ou mu-

" s í t O G l i ^ 0 b t u r a " o u r o P o t 1 0 t 

KesUura dentes a ouro, por ruaís dií-

Í
jcil Qne seja, por 26$ a 409 (nlo on-
regando o processo brusco do martslloi. 
/impa o« dentes o os torna alvos por 5J 

209. Extrai dentes sem dftr por 5|. 
'olioca dentaduras com ou sem chapas; 

der tea a pivot, coroas de ouro o incras-
iraçCcs do brilhantes. Trata das males-
tine da tiocca o corrige as anomalias dsa-
u r i s s . Os dentes da primeira den ta i s 
podem ser tratados e oíturado» do w l -
Ino modo que os do adulto, er t tau l» 
assim es tnmoree, as inflanimações e .is 
littuld» genglvats; alfecçSís bucoaei,. 
ijnc muito concorr ia para a dcbilidida 
gerei das creair.us. 

I odos os trabalhos « lo garantidos, oi-
Icrecendo todos os objectlvos hygieniuos 
t a mais rigorosa antisepsia dentaria, u i> 
í e rna . 

Consultas c operações, d u a hocxl ÁS 
* tlt. ta ide. 

d e S . B e n t o , 4 1 

E O B K i D O tm) 

R u a 

A u t o m o v e i s D a r r a o q 
1IODELOS 1904 

Preços «cm competência—carros com 4 
logaris, 8 cavallos de força, desde5:000& 
com todos os melhoramentos. 

F n e n m a t i c o s M i c b e l i u & C . para 
bicvclettas e carros automoveis, artigos 
dc Dorracha. 

MOTOCYCLF.TTAS—ult ima novidade. 
Accessorioa do automóveis e motocy-

clettas. líncurregum-so de qualquer cn-
commenda drsto ramo. 

CN1C0S AGENTES PAI1A O BRASIL 

A n t u n e s d o s S n n t o s 6c C o n i p . 

Fva de S. Bento. 20 (71) 

Eeiairai Listasss 
C W I I E t S S W 8 ! ES 

I l e c e b e p e n s i o n i s t a s a 

4 5 $ e 5 0 $ 0 0 0 

C O M I D A S A P H A T O S 

COM TODO O ASSEIO 

R u a B o c a y u v a , n . 3 7 
Í S T N . 

DA . 
B . — A'a quiutus-rciras, FE I JOA 

ü — 3 

PilulâsPurgativas 
C o n v é m a t o d a s a s i d a d e a 

t a t o d o s o s t e m p e r a m e n t o s 

m m m na i 
P A i t A I I O J i : 

210 

A z a r 

Resultados de hontem: 

Cfotsoa.. 

D w e n a . . 

â r 

H O 
591 

3rapo. 

a PAULO 
Centena 
Dezena 

Qrapo 

843 
43 
11 

E ' V E R D A D E 
Quem usa da EVERALD INA , prepa. 

rado analysado pela Dlrectoria do Servi-
ço Sanitário, fica livre das pulgaa e tem 
sempre sua casa deainfectada. 

Lata, 15SOOO. 

C n s a L u i z d o S o n s a 

6 1 — R u a 15 de N o v e m b r o — C l 

S . P A U L O 30-25 

S a l a m o b ã ü a d a 
Aluga-se utna pequena sala mabil iada 

era casa de farailía allema. Kua de Santa 
Antônio, u . 7§. 3 - 2 

CASA 
Uma d a s m a i s 

C o m p l o l o 

p a r a o s s r s . 

bem montadas no centro da cidadc 
e v a r i a d o « o r t i n i e n t o t i o u r i i j | O S 

f u m m t l e . 4 e m « ( « « r a l , a o « I c i m c e « I o 

l o d u e a s a l g i b e i r a s 

R U A 1 ) 0 E O ^ A I Í I O , ! « 

- 8 1 

( u m p i t l 1 » d i i n a t : i l > o l e t n 

! o I i o t : i s . . . 

A T T E N Ç Â O - A c a s a q u e 

C a i p i r a p i c a n d o f u m o r 

A. BD3IÜ0 M PSKSSC& 8z CO ÍSP lM I â 
K u a d o M o s u r s o , 1 6 1 0 - » 

U í a i C A a ( j u e o puliEic» deve d s r p r e f e r e n c i a 

S 9 , R U A D I R E I T A , 3 9 
Cata fundada em 1H81 pelo acluat p r o p r i e t á r i o 

m i » AVTUF.S DE 

ANHÃ 
S a b b a á o , 1 3 

- t u a a i c A 

E s t e p r c a i i o t s m u i do v e n d i d o 110 v a r e j o doeta, c a s a p o r d i f f e r e n t e s veneii 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s d e v e s e r d ; i d a , p o r t o d o s 

o s m o t i v o s , a e s l a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a ! 

I T 1 $ J l í P & c a s a 1 u e v e n d e u , p o r 3 v o z e s , 110 s e u i m p o r t a n t e Í T N J S ^ A 

v a r e j 0 i o g r a n d e p r ê m i o d e 5 0 0 c o n t o s e m b i l l i e t e i n t e i r o 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d o v c - . n s e r d i r i g i d o s n u a ; j <M i ( t< g e r a l e a o l w » ! 

r e p r o f i c n t a n t c d a C o m p n n l i i a d e L o t e r i a s N a o i o n a e s d o K r n s i l : 

3 9 - - E . U A D I B E I T A - 3 9 

Correio, caixa 77—S. 

aravilhoso 
O a/amado remedio do 

FAKA CUKA R A D I C A L DE 
D e b i l i d a d e n e r v o s a , I m p o t ê n c i a P e r d a d a f a c a l d a i a 

£ t i r o c r e a ç â o , H y i e r t r o p h l a dos t e e t i c u l c B , B r o a t r i ç l o n e r v o s i . P j I -
l u ç S e s u o c t u r n a s , A b u s o s de p r a z e r e s 

s e z u ae s . M o l é s t i a s dos r i n s e ( l a Bsxig:-. e F r a q u e s ^ 
dos o r g a m s g e n i t a e s 

j . M a r a v i l b o a o M e d i c a m e n t o be de effectuar curas mesmo dap^is -li 
Irrem íkllldo todos cs demais rcmtiic060 nnlco medicamento qua cura radlcal-
i c K t e Ud<« os c uo s . Em muitos deites casos, o» RINS, que geralmente ( I « M f 
ttsúcf , tornam a funetionar regularmente, ss 1'EKDAH 81CMLVAES, qnar s?ja;n ia-
eolnntariss ou premuturaa desappareccui c us psrtcs UEN1TAES recuperam aso v.gor. 

G a r a n í e - s e a c u r a a b s o l u í i i 

V e n d e - s e c e t o m a r a v i l h o s o m o d í c a m o n t c e m t o d a s a s p l n r -

i r a t i t s e d r o g a r i a s d s S ã o P a u l o . 

B R A N D S & C. 
804) Proprietários chi&icog 

241 E. 31st, S t ,—NEW-YORK—E . U. da A . 

Z 9 9 a .1 I t í k t 

Príncipe do Grão-Pará 
A c l i a m - s e & v e n d a , n o esor ip to-

r í o d e s t a f o l h a , b i l h e t e s p o s t a e s 

o o m o r e t r a t o de S . A . I . o F r i n -

ce d o G r J o - P - . r í , p e l o p r e ç o de 

S O O r< i s o a d a u m . 

0 " P R I M O R " 
Fs i nascer os labellos 

Extingue s^caspa 

Impede a queda dos cabellos 

Mata os psraaitas 

U m v i d r o . . . . C S O O O 

Vende-se na Drogariê Bamel e na 

B o a E p i s c o p a l , 4 5 

P A V M 

CAIXA MUTUA 
I )E 

F e n s õ e & Vilaífoias 
S / D E CESTTRAL : 

Htia do Palacio, 3-A 

Quclqner pessoa pdde inscrever-se. 
• Pensões a 10 annos e a 20. 
Quota mensal a 10 annoa, CgOOO réis. 
Pensão raaxlms, 1:200$ por sano. Quo-

ta mensal a 20 annos, 1*600 réis. 
Penaio mauma , 2':«00i por anno. 

C ã r U n a p e n s S o 4 a t i l p a r a t o d o » 

Estatutos e prespectos, grátis. 

A aéde r e t r a i estará aberta das 10 

da mani i l u 5 da Urde e dat 7 Af 9 da 

M i l * » 

M O L E I A M ' 

í BEPOIS N.ÍO S E ( P I T O S 
follre do e«'oms(»(> e dos I r í i i N i n n l 

oiiim i.fo conhece o 
t p : < ; e • 

rirrrlfa—\ colher da 5 em 2 h i r « 
• çurr.ln lionver também fébr», adralnlv 
tif-Fr, Flrrnltaneamente com a Glírir 
(iríln, t díaea do bl-aulphato do [ali!-
fe for (!!é. 

F' í'atli\el e cura, o aqoallo q a i i l i 
f : rn í.n Hn r i o pagari cada polo r»n», 
«I. , 

f r : crianças. As crUn^ll, i n-
Ir t /v et. quaal serapro ficam a t amdn 
ci u i t nh í a . lebre, vomito*, r para I su 
t i o l:a melhor remedij do qne <* JÃixU 
í infra. 

JjfrptfUa—falta de appatite, d i ga id i 
dilfiril, nõr de estômago, -iaia, trsa ) l 
re in (olheieB por dia do fcUXiU tll.V-
IUA tu t l J X l l í FUCHUIiV C u l l f . U T J 
•-preparado do pbarmacsuticu Auuntê 
fh:u A. Cintra. 

bolfro de gouorrbéa SD qaiio ;UJ JJ . 
a l u e * liiUUivoi 

I I i í j e c ç á o C i n t r a / j 

Frrortra-n em todas at p u r n u l i l I 
<t> i ariss. 

niA^SAS OOU OlABBBjtAJ * J13IA» 

Ji:mo. sr. Antônio Pinte Naaw OíatrL 
••Tenbc em abono da rerdada coridfiaar 

Ítr eacripto qn^ empreguei o Blistr J< 
t i l i u r j Composto, por t . s. prepar t l i , 

tn< pessoas de mlnlia casa e ma l i oríu-

Íca de empregados e vizinhas da li 
í meu I rmto coronel LuU " 

Leite que soffriam do d la .rh ia _ 
h t i a com feltra e rermej a qa« o u 
Eco u n só dos d o u ou mais m s -

2se empreguei. Com estiraa aabs f 
a, de » . s. att* . «br*, o r " . — A - » » * " 

é» LúU. ' Im 

^ rrCtóc» devem ser dlrlgldosaotsra. 
B a r c e l h O , anicos depositários tm 8. 
Paulo. ( , . • ) 

da faaral i 
d9 

a s # * > i 

ííüflSTHNR 
Oppretttào, C i W M 

ClâARROS ° C L á R * 
e o i P 6 8 C L É R Y 

Otiüveram «a mais.alta^ recompeasa» 

I l lmo. t r . Anlonio Pinlo Nunes Cintra. —Imincnsainente prato polo re-rilta-
do quo obtive cotn o aeu optimo preparado—Elixir Cintra, ou lillxir de Puchury 
Composto, venho e.sponhineainente, por meio deata, dar-lhe oa inens [latubcn.^ pela 
sua excellcnte descoberta, quo vclu beneficiar largamentu a humanidade. Assim <i 
quo cu estondo já lia tempos soffrendo do eatomogo. lançando constantemente, «em 
appctito nenhum, podendo apenas tomar o leite, e isto mesmo á custa do etippor-
t«r dilficillimus digestões, o teudo as funeções Intcstinaes irregulares, com grande 
priaüo do ventre, a í podendo evacuar com purgantes, fiquei coiuplctamento bom 
com doua vidros apenas do seu Ei.xir de Puchury Composto. 

l 'ódo v. 8. raüer o uso quo enteuder desU miulia carta. Amparo, - do ja-
neiro dc l'Ai3. —Co/irado M. dc Albuquerque. 

f t f e o * - -

— Cnde está o c acho r ro ? 
— Só o e n c o n t r a r á ( juem lêr o aticslacSo 

a c i m a . ( . . . ) 

O s p e d i d o s d o v e m s e r d i r i g i d a s a o s s r s . B . l R U G L 

t V C . , ú n i c o s d o p o s i t a r i o s e m S . 1 ' a u i o . 

BILHETES POSTAES 
Ai-Wpvfo ú venda, no eacriptorio desta 

folha, bilhetes poatacs com o retrato de 

S. A . I . o Príncipe do Grüo-Pard, pelo 

preço dc 500 rcia cada um. 

3elcphonea, camp.úuliu, p i ra-ra in 

nrt in . t i . to completo do todos os taita-

t.kib j.ertencenlcs a csU arte. j ,a.|i 

1 l U í l t i U o t toncertos. 

[. i . a u i ' i i e b a a i a s U i 

l n li te (mtiitr, H—Oaix» 

B . P A U L O Cm) 

Áos srs. fazendeiros o 
lavradores 

O CEVADILLO é o nnlco preparado 
cuja eíficacJa eatá exuberantemente reco-
nhecida lia longos nnnoa, para engordar 
e restltuir as forças aus aniuiaes magros, 
racliiticos e de iná appareucia. 

O SAL DI-; KANILL 6 incontcstavcl-
mente o melhor purgante, ntó hoje co-
nhecido na veturinarla, contra as diverdi 
especw:9 dc affecçÕeà quo costumam ata-
car OR auiniaes, como sejam : garrotilho, 
mormo, catarrhos, pleurizea, resfriamon-
tob, manque iras, prisfto do ventre, agua-
meiitos etc. 

Encontra-se em todas &s drogarliá a 
no deposito geral, d rua Victoria, 153. 
Pharmacia da Fé. ti. f au i o . 

2*. 4* e G*. 

X C Í O 

ARMAZÉM PE LOUÇAS 
R u a d o C o m m e r c i o , 3 1 e 3 3 — S a i x a p o s t a l , 4 5 6 

S A O P A U L O 

( & . V I E O S n v n u a . m z ^ l j ^ o a i 

L!oyd iSreaiei) 
HAII IDAS 1'AItA A EUROPA 

E C I i l i . em 0 de março W X T T E N H E 3 0 , om 23 de março 

E C r Z D E I > B £ Z & ( r . em 6 de abiil 

O p a < i u e t e a l l e m l ] 

Illuminado a lia aluiria 

Comin indants—K. H A L C K O W 

Sabirú em 24 ds fevereiro, par i 

£ l i o d e J a n e i r o , 

B a h i a , F e v n a m b u c o 

/ M a d e i r a , I s i s b ô a , 

A n t u é r p i a e B r a i u n 

Feccbe passageiros para ss Ilhas dos Açores. 
E s u pafjneie tem l,Aas e as m i l j n j i Jerow ac-iaminoli^j» p t n p m i j i i r j s 

da claase >; tem toain|)efro portugn>rz a bordo. 
S&^Preços dna passagen. camarote [,ara Antu*rpi i n l l n u i n . o t i r cn 4 0 0 ; 
para o Kio de Janeiro, 4US0G0 , para o Klo de .kneiro. em 3 ' classe 20*000. 

Preço i l u passagens da 3* c las« para L U U O A a UADEfRA, iao la ia i j vinho 
de mesa, réis I3340UU. 

P a r . passagens, fretes o mais Informaçjas. trata s: oaa 

O s a g e n t e a 

Zerrenner, Bülow & C 
Rua do S. Bento, 81—8 Pau lo 

Largo Monto A)ogra ( n. I0>»8ania3 

H a m b n r g S ü d a m o r l k a n i s o l i s 

D a m p f s c h l f C f a J i r t s G 9 3 e l U o l i a f J 

UkVIÇO Eir iCIAL EKTKB ÍAITTOS a HAIÍ3U&10, OOM K33AUA1 Í 3 U I I I l l l l < l t l % 
UAStA H LHBJA 

V A F 0 B S 3 A 3 1 0 1 3 

S
A N N I C O L A S B de março i i U H 
[F.HSOZA 16 de . » 

s 
O p a q u e t e a l l c u A o 

R E L G R A N O 
C a p t : J L O l l E N Z E N 

SahlrJ, no dia '24 do corrente, para o 

R i o , B a h i a , 

L l s t o ô a , H a m t o u r y o 

e C o p e n h a s e n 

Om p r e ç o s d a s p a s s u r j o n s d o 1 * A :{ ' clat>se<i. e n t r e 
S a n t o s e I t i o , f o r a m r e d ã z i d o s i a 4 0 $ 0 0 0 e - O J O O O 
r e s p e c l i v ã m e n t e . 

Preço d a s passagens de 3 * c l a s s e p a r a 

L i s b ô a , I 3 5 $ 0 0 G . 

Todos os vaporea dosta Companhia tlia a borda coilaUilci pactmiu. Forai. 
cs vinho do mesa aos passageiros ds 3* o l u s s . 

Todos vs paquetes da Companhia s l a da cans tncq ls raslsrai. ill j a i a i l j l a 
l u eloctrica, potsuluda ospleoilldASaooomiaodAjdss parapass igs l rM 1J L* I 1' a l u í a 

Para (retos, passagem o mala iuforiuAqJa* oom os a g i a u í ' 

S S » J o U n s t o n « S E G o m p . 

i t u a d o C o m a i o r e i a . l i í — S . P a u l » 

S e d é l é SércáraSs d e T r a n s p o r t e Ma r í -
t i m o s à v a p e u r d e M a r s o i l l e 

E S P L E N D I D O V A P Ó I Í F R A N C E Z 

Bahlrá dc Santos, no 

G ê n o v a t 

lia 10 do corrente, para 

» N a p o i o a 

1 ' r e y u s d a s p a s M a ç | c n s 

1* classe—(ienova o Nápoles B50 frs. 
2* » —(lenova o Nápoles 500 frs. 
8* • —Ocnova e Nápoles 130 frs. 

A Companhia vende passagens at» Paris, nas condiçSes seguintes : 
Até Parlj . ida, 1" classe, frs 1173 1 Idemdito , ida e volta. 1*olasss, frs. 
ldem, dito,' idem. 2 ' classe, f r s . . . 502 | Idem Idem, dito 2* dita. frs . . 
Idem dito, 3* dita, frs 100 | Idem idem, dito 3* dita, frs 

.130 

301 

Para mais lafornuçües, com os agautes 

Antunes dos Santos & Co mp. 
L m S . P u u l o , r u a d e S M o n t o , 

U n a S a u t e i s , P r a ç a d a i t e p u l t l l c a , 1 . 

Ü y e n e d , Bras i l an i l R i v a r P l a l a S i a i n s r 
L l . Y H A L A M P O H T Sc U O L T 

H e r r i ç o d s p a s s i ^ s a s p a r * 8 m - 7 i : i 

DK SANTOS 

TEN l tYSON (4001 tons.).. 28 do fevereiro 
no aro 

2 da mar ; » 

O P A Ç U T B T B 

( 4 i a a T O N E L A D A S ) 

l i i u r a i u a d a : i i u i o l o a t r l a a 

sahirl Rio do Janeiro. n> d l i 10 do do corrente, p i r a 

E S - A . ü i a . & j s r m " W - Y o m . r s 

Kcccbe passageiros de 1» e 3» classes para New.York e pa ia 

B A R B A D O S 

Este paquete proporciona aoi p u s i g e i r o í to lo o conforta a a i u u r f >, oj:n v l t . 
gem mais raplda que via Inglaterra, e sám o i i jooo/aaiaotw d l b a U a a i I t . C 

Preço da passagem do 3* classi d> i í i i da Jaui ira p i ra .Wofi Y i r i i 
(dollars, moeda americana) e. do ,Santos, t V ) " ' . >• 

Os paquetes T e u n y s o a o B y r o a t i m tarahen imar i tas s i p s r t i r a I I 1' a 
£* classes, custaudo mais j ) 2 3 " em l*class.>, e í i i « * e m i ' o l i u s p i ra n i l a l a lS* . 

Para passagens o uiaú iurjrmaçiJaa, trata-ss: 

S m S . F a t t l s , o sa t 

G e o I I . U r o d i e , r u a d a Q u i t a n d o , 3 i o » 

E m S a u t o s , o o m oa a g a s t s s 

F , S . i i a u i p s h i r e <Sí C . L .d . , r u a 1 5 d a .Vava<ab*<* 
B n a B I o . oona o s a i a n t s s 

K o r t o n M e a « w & O- , l . d , . r u a P r i m e i r a J i \ t » f f * 

9 

Sociétó Gónéralo do Transports^Maritimei a 
vapeur do Marseille 

O e s p l e n d i d o v a p a r ( r i n o n 

L E S A L P E S 
Sahirá de Santos, na dia 18 da corrente, par» 

M o n t e v i d é o e B u e n o a - A i r s i 

Para mais informações, com os agentes 

Antunes dos Santos k C . 
E m S . I ' a t i l e , r u a d e S . ( l e n t e , S 9 

feia S a n t o s , P r a ç a d a K e p i i £ l » 9 « . 1 


